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AL ABAM A.'
A o  publico.

O Sr. Gouveia, que tanto alardeava ami
gos e dinheiro, e que, no dia da brilhntlfa 
do Sr. Augusto França, dera, à noite, uni 
íplendido soiree, parece que nâo està muito 
contente.

Bem o diziarnos ao Sr. Gouveia e a seus 
amigos:

« Deixem o júbilo para a occasiào da 
victoria.B

Ja vê o Sr. Gouveia, que por mais que 
*> digam, por mais que o pensasse, esta 
epoclia nfto eslá ainda inteiramente perver
tida; o secnlo ainda não é o do ouro.

Ja vê o Sr. Augusto França que a ma
gistratura do nosso paiz se rege pelo nosso 
codigo e nâo pelo seu Chassan.

Ja vè finalmente o publico‘que o lei teve 
mais um defensor, a. moralidade mais um 
tiiumpho, a jusiiçá inàiã um tropbeu, e o 
Sr. Dr.Tôsta mais u»n loorO que se a juntará > 
à coroa civica que orna a fronte do iutcger- 
limo magistrado.

EX ^ E D IEM E .
Cidade de Latronopolis, bordo do Alaba- 

mn I . °  de agosío de ISG4-
Offieio í;o Ilbn. Sr. !) í. rbefe de policia,

pedindo-lhe providencias sobre certos mer- 
ninós ditbolieos que por abi andam, taes 
como o celebre João Cancio, o M'>rcerjn,-e 
o das B dacliinbas que ainda hoje, pflr 
océasiâo da missa pela a lm  da Exm. baro- 
neza de C<>t'*gipf, estavam a provocar des
ordens com outros, especialmente com o 
Cunhdelo. Providencias que a S. S. se pede, 
para evitar a repptição de factos como o as
sassinato d Vi m Boi pelo menor José, etn 
cnjo tempo, a esforÇos da imprensa n quem 
prestou atlençàd a policia, deixaram d* 
apparecer taes badernas i; cessaram as gaitf- 
tadas.

Portaria ao gnar<la-marinhn*pedestrè Gni-
*■Iberme, ordenando-lhe que onde encontrar 

o l)r. Em B iços (ê assim que elle se cha
ma) o ntlraia para bordo (leste navio com 
cerlos bollos (que ia o mesmo comer, quan
do ainda era vermelho, á C»z<* do Sr.nnjifftr 
Gniinaràes) da mesma nt-meira t|Ue o fioa !<> 
Zacharias impingia bnllas aos famintos çã̂ s 
que vivi&m pelas ruas a atropellar os vian- 
dantes.

Chegado a este bordo, leia-lhe a resenha 
•do ceilos factos notavris, taes como um 
rOnbo en» certa repartição de rendas, e o 
rebiltimento d’um ordenado feito a duaet 
pessoas, e pelos beiços o leve de ventas à 
cloaêa para ver si, torna a ficar Vermelho, 
coisa que. Ihf nao sneeede desde ,que per
deu a vergonha. Cumpra.
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\<> mesmo, <>!• Icmmdo lli" que »e dirija
»<> Asvln de S. FraucUen e innelta pura o 
exercito ou imnada um rapaz q u e  alli so vim» 

á noite, por mio ter nndo dormir, 
geralioe iti' coaliocid > por Morcego, animal 
furioso que «lira prdf^s, insulta a todos, 
dá pancadas cm alguns, >' tira, si puder, o 
sangue dos viandanles. Cumpra.

•—Qtio lastima!.Mãe desnnturnda! 0  me
nino n morrer’

E  abafado! Dez tiaras da noite! Qual 
será tua sorte, infeliz?!

— Que foi, Sr.? Està com honras de 
J  errinias?

— lím pohre menino qne alli está na
O. F. de S. Francisco, mett-ido em tuna 
honeln, e (jue parece ter hoje mestuo nas
cido!

—  Alli omle esta toda aquella gente? E  
por qne o não recolheu»?

■—Quem è pao de todos? As authorida- 
des qn(' o teimtlim para as Casas des
tinadas!

— Mas é qne tanta genle alli não se lern- 
broo de^pítrtleipar à aothoridadt»!

-—F si o menino morre? V
— N vh mais simples; é por que não tein 

de viver.

— Capitão, a vida do vigário de Pirajá 
corre risco.

— Como?
— Na mauhã do dia 22  do passado, lan

çaram em uma das janetlas de sua casa um 
cartucho de polvora embalado.

—  E o vigário tem inimigos?
 Os d’eleições; quanto ao mais é geral-

Baente querido e estimado.
— Julgo qne a policia deve providenciar 

a respeito.
— Ora esperemos.

 -M»is uma descoberta do olho-ViVO.
—  E ’ progressista, devo caminhar. Dig.r o 

que foi.
— Deram em fazer magicas.
•— ftfiKjiCOS sempre foram elles.
— Uepresenlaram, à rua do Bangala, ent 

casa vFurn Hercuiano corretor; aopare-

eernn diverso» soldado» do 1 0 .*, proVoe». 
ram desordem» e r||c« aproveitando » oces- 
BÍão, procuravam oh braço» da» senhora* # 
os colletes dos rapazes p»r<t bifarem tran- 
cclins, pulseira» e relogío». 

Foi um alarma estrondoso; gritos, eaci*. 
tftdas, vagados, senhoras a pular pelas Jt- 
nellas ft o djabo a quatro! 

— Quando foi isto? 
— Sabbado, 30 de julho. 
— A’ qne horas? 
— Mais de onze da noite. 
— E a policia?
Ja tinha passado a hora do silencio; ê a 

tempo do homem descançar das fadigas do 
dia, e a policia, como V. Ex. sabe, se 
compõe de homens. «

— E viva a patria, não?
— E  o progresso, capitão!

— C u itão, ouvi houlem cantir-se amo- 
dinlta — As Bali ia nas— e fiquei nrrehalado !

— Quem lhe arrei)»tou, rapaz?
— A litlrinonia, capitão.
0  Aragâo, author da musica, que sáHé 

sempre comprehender o sentimento do 
poeta, como que toina emprestada aos art* 
jos, cem quem se communica, essa melodíã 
encantadora , essa mavinsa harmonia qüÉ 
em torrentes espalha por sobre o seu Pã* 
raguassií e que inundam depois todo o Bra
sil enlevado e absorto.

— n|à, rapaz, modere ó entllusiasmo!
— 0  poeta, o Ti to Eivio, a quem não 

quero elogiar, por que sou seu amigo, me
rece (quer qne lti’o diga, capitão?) um bei}n 
de cada bahtana pelos merecidos louvores 
que lhes deu.

— Si eram mereeidos, não "ha que agra
decer.

— Capitão, olhe qne hoje justiça é fa
vor__

—— T t w  ..

LA V A E V E K S O .
Senhor, nao me falle cg» liga 
Que a liga ja se acabou!
O Patriota ja disse 
Que o ministério gorou.
A liga se derreteu, 
iégora so ha fusiO



|>e ligas ler-se <ji <ivm<u 
1 'Bin um corto ex-capitão.

Ora bravo, liara vo!
EHc c manjò!
Como vem «Itirinlio 
l)o pescoço só!

Pa pa pa, pa pa pa,
Pa pa pa, pa pa pá,
Peseocinlio me deixe,
Vá bugiá.

P A U T E  C O W IY IE R C IA I ,

PRAÇA DE LATRONOPOM S 1 DE AGOSTO a ’S  

H O SA S DA TAIIDE.

REVISTA DO MERCADO.
A semana qne ora passamos cm revista, 

foi fértil em Irausaccões commerciaes.
Entrou o vapor <lo sul e trouxe urna 

"partiDa do embaraco* eleitoraes á consig
narão de diversos eamidalos à próxima 
«Seicao ; foram depositários no trapiclie
• Desprezo, visto se acbarrm os consignata- 
res atrapalhados mm «ma partida de so- 
phisma, f|iio lhes chegou da ilha do A r
ranjo.

Em desordens a praça estpve animadís
sima.

E,illou.,se na venda de uma partida vinda 
de Larangeírus na barca Dias, mas não 

;*e reaüsou. Consta qne sera reexportada 
para a cidade dos Pinheiros.

O pi iurip.d consuininidor deste genero 
íoâ a tropa de linha.

Eorarn hontem arrematados,nor conta do 
,40, regimento, na praca de Sant'An.na os 
carregamentos dos barcos Brandão e Es- 
pirru Longe,, A policia lambem concorreu, 
«nas não lhes ('onde levar vantagem.

Em furtos fez-se nesta semana imporlan- 
t< S Irnus; cçòes.

A companhia do Olho vivo acaba de 
abrir nm escriptoiio rlc arrecadação em 
tuna casa aos arcos da Nova Estrada.

E’ destinado a tomar para guardar car
regos <le pretas moradoras nos subúrbios, 
afim de livrai-as que sejam viclituas tios 
Irtdi Ões.

Eoi impugnado por não satisfazer os 
direitos de impotiacão um fardo contendo 
carteiras furtados que ia pela estrada de 
b rio à ordem do negociante Viegas.

MOVIMENTO DO MERCADO
Arrvmbútnenfos.— 'Veio «nn» encommen- 

da no ha roa jXko-cor-ecu procedente de S. 
Eaymttmh no valor rle 4 :OC0^) rs. <pie foi 
depositário no colve do socio neto do Ycu- 
esLOOt.

CX</f Uati. -• í» JS 'K  a  f i lo  u  ri, . *
ftlgim» volume*, (pie foram p io m p ia- e rid v
com prados por alguns preteodeule» aí) »*» - 
fragio popu la r, para d is tr íb u ii «rri «.u *rn* 
commitieutes.

Saque* — R Cl li sara tu-se boje alguns »o- 
bre S. Francisco, por couta ria companbt* 
do oll o vivo.

MOVIMENTO DO 1‘ORTO.
Cidade das Verônicas — barcass» Cosma e 

Damiarm, carga 40 volumes crafJtila, 2 
caixas orgias, passageiros o l)r. Cbanehau e 
uma concubina.

ANNüNCIO COMMERCIAL.
0  aIferes de miticia cívica TXeira, antigo 

caixeiro rio. cou tneiejo <Ip (.alronopo|i«, 
aebando se desempregado, acalia rle abrir 
nn,a age cia rle nanwiicar no aiiunzeoi de 
prt,duetos chimicos a” praça de Palacio tle 
mesma cidade.

Convida a (piem s p  queira u tilisa r de 
seus prr-l unos o procure das 9 ria manhã 
as 4 d.i tarde.

\ P E D ID O »

Para vereadores.
0> disf ctas lib^ratís;\■ ■ ■ ■ - - . ■ ' _ è

\ >r . José Lu  •/. * Y Imeida CotUo.
B;tiã«* tle M titfti

—  Capitão, eu como sei 
Qne ioda quer me rastjgar, 
A bordo rio sen navio 
Venho ja pr-Ç • s< ntar.

— Roís o A labama que anda
Aos ladrões au iut| iniletulo 
H a  de ter poi tii| « Jante 
A quem fugui rle Fernando?
.—Ca pi ã o, eu rlou balanços. 
—4sl’ é rle sobra nu mar,
— I)e espião posso servir,
O u  p «a cloacas lim par.

— Acceito, meu miserável, 
Dcspresivel inlrigau te;
For.As limpeZa crun a língua....,
■— Isto uào, meu commaodaute!
Pela Cruz isto lhe peço;
— Mnxmgueiro, oh! mu s. ogcieiro! 
Melte taca no Eonçvlcet,
Burro valho, alcovileitu!

• nanr MirireaaggflÉ
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plióos iwtrn V(T as partilhas do fi
nado João André que nté o pre* 
sento estão por f ize.r o. o dinheiro 
dos orpháos nâo pode estar assim 
err. avais 1.

Cm interessado.

H istoria verdadeira.
Aaiig'» Cabaço nagon,,.
Vou H»<* contar min historia
Suècoihu» em 50
Si me não falha a tnpráòrijJ^
EniLalrojiopnlis com pra^a#
Na 1 . companhia 
Do corpo municipal,
Um guapo rapw- ha vi».
0  rapaz ora fosca 
È  gostava de brtnéafi 
N5o podía cslar Contenta 
Sc não tinha onde pegar.
.}! ' ■ : ‘i tf; '

: . Era primeiro safgçjito
Neslo mesmo batalhão,
Um sojeito conhecido 
For Manuel SelaüstiÜO.
0  Sísioento era guloso;
Era uin bruto p’r-» fcó mer; 
r.hnmnn o r-ipa* f ‘»i*£a 
PVa o serviço lhe fazer.
Metteu-lh* dentro de casa 

" <i ü’,nm o ffiie e|le brincar, •
Para nfto ir no quartel 
Em cousns (Poulros pegar.
Mas o genio do rapaz,
Era sd jioM pegar
Eril - tudo; e com tão pouco
Não se rjuiz accomodar
E  foi no quartel brincar.
Irado o sargento etilgo,
.Agarrou Malacachius,
Surròu-o com cansancão.

P ara  juizes de paz d i  Feeguezia 
de Sa&ta Anua.

Manuel Jer-mymo Ferreira. 
Linu Porpliirio da. Silva.
D r. Ignacio José da Cunha. 
D r .Américo da SouZu Gomes.

V eria leira chapa popular para 
juizes de paz da freguesia de 
Santo Ànionio. ,

Capitão La taro José Juiiheiro. 
Tenente-coronel Justinuno José d’Araújo

Capitão Enuicidoo Jpfte Monteiro de Carva
lho Junior.

Chapa lihe n l paro ju izes de p a i  
de * anta Jln toh io ,

C a r .._ ‘ 1 s SantosCuim bra.
Oi»p. João  Joaquim  Teixeira <Uí 

Castro.
Cai> João  Carvalho,
D r J  ose Lu iz  do Almeida Couto.:rr ■ • /

O  N O R T E .
1 Com este titulo publicar-se ha 
em breve um jornal político, des
tinado a advogar os interesses das 
rias províncias do norte, tão mal- 
hiiratados nbissembléa geral e pe
lo governo, que se dizendo libe- 
raes, plantam até a centrahsação 
econômica e financeira!

Ássigna-sé nesta typògraphtl Q 
á rua Direita de Santo Antoniô,
i i . # 2 0 .

P a ra  vereador.
Recommendamosaos dignos var

iantes desta capital o Dr. Jo sé  
Joaquim  dos Santos.

Um votante , 1
— ■$■«««—-

Pergunta-se á companhia dò 
gazometro, ou ao E x n  S r . 
presidente da provincia st o com»

| busiordo gaz da rua do Jogo  do 
Lourenço fica exiincto?
, Pois ha 20 dí is (jue se acha 
sem luz é os moradores e transi- 
t intes vem-se nas trevas; eo  tu
b i que aili se acha collocado in- 
ftammou-se, e si não fusse ser 
caza terrea, ficava a Ordem 3 .do 
Carmo sem oquelle predio. 4 *•

Para juizes da paz d? S. Pedro*
D r. L  íonel E  F .  Netto 
D r .F r  incisco Azevedo Monteiro. 
José Antônio Csrnpos Lima. 
Pompiüo Manoel de Castro.
*— " ' 1 < »
T Y P . D E  M AKQWKS, AK! STl í >KS F <J.

19876135
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Começa neste numero a déci
ma serie.

EXPED IEN TE.
Cidade de Latronopolis, bordo do Alaba- 

nut 5 de agosto de 4864
Portaria ao guarda marinha pedestre Gui

lherme, ordenando-lhe.que và ao 4abo&o 
e pegue um barbudo que vive alü a es- 
Caiidalisar o puhlioo cmn conversas irumo- 
raes com certas visinbas. Cumpra.

— Ao mesino, ordenando l̂he que yà ;to
C. slnnheda e apphque a receita, ja uma 
vez dada, de matar os inr.umeros cães que 
alli encontrar, para brevidade do que le
vara em sua companhia algumas testemu
nhas falsas que pegar. Cumpra.

9

—Ao mesmo, ordenando-lhe qoe se di
rija á rua do Bispo, bem perto da secretária 
de policia, onde existem oito hoccás de lobo 
e pelas testemunhas falsas qoe não mais lar- 
gnr!i,tractnndo-as 6 chango\íaç.i-as limpar, 
já que ninguém dà cour i$So cavaco. 
Cumpra.

— Ao mesmo para que vá à rua do Xi- 
nienes e f»çn n mesmo quanto as immon- 
dici< s qnc obstruem eompletainenlc ttquel-

la rua, que tornou-se uni verdadeiro es- 
terquilinio, pelo qual ninguém pode passar. 
Cumpra.

— Donde vera tão cançado?
— Do correio. E’ uma miséria; em dia 

de paquetes não se pode estai* alli. Gritos 
insupporlaveis de certos caixeiros, unidos 
aos gritos monntonos dos empregados que 
distribuem a correspondência, causando tu" 
do grande atropello.

A’s vezes levam duas horas depois de 
cbpgar a mala para apparecer a lista, por 
que depois das dez é que Vem paulaíma- 
tnenle o contador e toda mais cotnp.mha. *

E ultimamente, fizeram uma gaiatada.
A lista <lo Nuvarrc dividiram em tres 

pedaços e fizeram de cada uni um appen- 
dice ás antigas listas, de sorte que muita 
gente là foi e não soube ao que foi!

— Homem, isto mc parece descoberta do 
Mattos!

So elle tem destas lembranças!

 Capitão, ouça os nomes das lojas-mo
delos dtt cuiade baixa.

1 .—Ba*\iteiro .
2.—2.® Ba ratei ro.
5.—rB tcalissimo .
4.— .4 filha do Barateiro.
n .—.4 neta do Bataleim*



Falta agora» capitno, mui» o1'1'"  ‘l " °  c" ‘ 
breve verá a luz do di«— •> litmttão.

 Irra! <> Baraleiro só ó capaz de po
voar o cotutnercio da B ali ia de buralasl

— Que raça elástica» capitão!

— Sr. Pardo Vellio da Trombeta!
 Vellio, pode beiu ser; tuas pardo! ......

isto não, amigo.
— Então, o cavallo quebrou a redea?
— Foi o diabo; e o diabo seria si eu ca» 

bisse na vista da Excna. Sra. I). F .
— E o jantar?
— Magnífico. Quero, o’ Jnlia, que a- 

promptes uma gallinha assada; que vás à 
casa tal e me enchas quatro copoteiras 
«los ttiais appetitosos doces; e à casa tul 
quatro garrafas daquelle vinho velho.

—Olé!
.— E doze libras de carne.
— Que luxo!

— Capitão, por toda a parte existem
boccorii s.

— Até a!ii não disse Cousa alguma de 
novo; adiante.

— Alem dos boccorios de gazeta, isto é 
nqm lies que gostam de ler jornaes sem dis- 
pendio, ha outros (jue se deleitam nos thea- 
tios à custa do empresário, ou des benefi- 
ci. dos

—  o ite-me isso, rapaz.
— Pois bem. No dia em que lia vnsante a 

rhusma dos boccorios cresce adi.iiravelmen- 
te: no 4." :iclo os bnneos estão vnsins; no 2.° 
5." e 4.° não se vè um logar que não esteja 
wccupado.no emlantoque os bobeies ficam 
na crza

— ? ão posso resolver este problema; os 
porteiros então são os culpados.

— Nada, capitão, não culpe os porteiros; 
na porta lia Sujeitinlios que entram, e bifam 
Ires e quatro sr>n! e m;,js ()<lra Vt.mlèl-as 
•a» depois por 5)0 rs,, e até a meia pat*ca!.

— Safa! Apreciar-se uni bom sjielaculo 
por meia pataea é barateza de mais— ,letu 
nas 5’uropicas!..

_  h.equer, eapimo, fj llfio ,)a fiscalisa_ 
çao e policia no tr- !,.

f“  " l » *  |,„l,re moço pdM

ruas « tirar rmnolat, »j u comprar fructtii 
para comer( 

 E um moco dMnlelligencía, tirn aca
dêmico do 4. onno de direito, que ficou 
alienado. 

;— Não teiu porpntcs esse moço? 
— Não sei: o que é certo <? que elle an

da n’esse estado lasliuiavel l;a mais d’uni 
inez. 

— Faz pena; e causa vergonha que a 
Bahia tenha dinheiro para toda a specie 
de desperdícios, menos para um hospital 
de alienados.

— Deram-lhe aqui noticias de qne o bara, 
teiro povoaria a cidade de barqtas e 6uru- 
tões.

0  de que o commercio está cheio é de 
ratoeiras, ratos, ratinhos e rutões.

— Isso nada vai; o commercio liojp está 
cheio de tudo; é a epoeba do progresso e o 
commercio vae em progresso.

—  E si uão, veja Ai:
Kua do Commercio— 7 simples.
E' uma dos lojas bern compostas.
Centro Commercial— na ponta do com

mercio.
Ouviram tocar corne a? Pensara que è o 

immedialo Lima Barbosa?
E ’ um zuuvo, voando sem azas; não é 

progresso?
15 II; pensam que são 15? São 5 ou 4 

portas. Os negociantes gostam de enganar o 
publico.

Droguistas—Chaleira Grande.
Fabrica de chales?
Nada disso; chaleira de chá, mas como 

ba a cor vermelha, algum tígueiro pode se 
enganar.

E  aquelle bule nos ares é algnm balão?
Si corre mais, temos desarranjo na abó

bada celeste; um encoiitrq na lua, que esf/í 
engatichada ifuiii gvinda$ie\ mas como é 
cousa de padres, vode in pace.

Não digo que é o universo? eis alli a s»a 
loja; quem quizor visitar regiões desconhe
cidas compre sapatos alli.

Siga; mrta bandeira.
E' algum cousul?
Bem pode sei; consulado de leilões.
Alli mora algum boi? Um cliifre!

o a l a i i a m a .
III nHiinr-íTr-ímn — «ar«a
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'Unnbom pude scc} iiíh» ('• r» Chico Careca, 
pois tem tãn bonita cabellcira.

K’ o Vencedor filho- o neto 6 que deve 
lal presente no jme.

Ai que estou internado nhima moita 
virgem!

I ni caçador] Sr., não se engane 'que eu 
sou gente. Pode caçar a seu goslo 1Ú com 
s<uis coinpnnlieiros.

Graças a Deus! que do mallo cheguei 
fio cru!

Um anj<>! um anjo!
Al»! que é o tal das baratas!
Isto pode ser ludo menos Ura ceu; que 

atrnpello!
Rua Nova do Commercio.Armazém Mo

reno; mas não vejo cousa alguma que alli se 
pareça com o titulo.

Voltemos.
Esperança! De me levar os cobres.
Filha do Regimento.
Quantos paes teria esta pobre mulbei!
Concha d’ourn!
A<|ueile gorducho parece realmente que 

Toi creado i/uma concha. Seria d’ouro? 
Garrafas cheias dinheiro valem.

fícstaurmU Français.
Que pulo, meu Deus! que progresso! pois 

não estou na França]...
Esta França tanto tera de ligeira coillo 

de progressista.
— E não viu o hotel d’Europn?
— Sim, sim. Mas como sou bode, que esta 

perto de negro e os crioulos não são alli 
ndmiltidos, nem para lá olhei, cora receio 
de qne o Bastos m’o prohibisse.

Ja agora vou por aqui.
Unas. Onde?
Vejo balcão e armnrios.
Que cassnada!..
Entretanto era muito simples; em conti

nuação ao beco do Mijo, uma rua que fosse 
dai alé o mar.

05. E esta?
Um mundo por cima de nós. E ’ por isto 

que os negociantes enchergain longe]
Qllie. outro alli!
Figurinos!
0  qne são as leis da natureza! Si falta a 

forca de repulsão, triste de quêní passa!...
Boa-fé. Bravo]
Falta 5» cllai idade.
liei dtf Cucontrul*a por força.

Probidade.
CorrAUm* daqui qne tia contrabando 

Probidade em Lairmiopolía,!,.,.
Charutos, espingardas, rnaremeíro-i, re- 

logio», vidros, correio, alfamJega, beco do 
Grelo!

Eia aqui a chnridadc]
Santo ftosjMul]
Mas como nào estou doente, meu catni 

nho é «utro.
Volta redonda.
Aguias d’ouro!
Gosto pOnco de aves de rapina; ora a rs 

nha dns aves sendo rapace....
Não vem quantos sapatos para encob; 

as garras?!
E ainda outra, de nivea cor!
Ainda si fusse algum corujão de aza pre 

tu, ou morcego da S é .....
— Por fallar nisto; viu como esta' o mer

cado abundante de gravatas?
— Jesus! está abarrotado!
E ’, como disse o Tranquilino poeta, cra 

cada canto, Spinto Santo.
— E faz faVor de não me aborrecer?
— Com muito gosto, que a. lecção está 

dada.

A 1 > E I ) I I ) 0 .

Vcn.lf -se, no deposito de variedades á 
Santo Antooio, nma carregacão de carva
lhos vinda d«s Coutos, um rnilheiro de cha
rutos chegados na harca Correia; uma 
araponga vinda de Caico; um coelho vindo 
«Ia Cruz do Cosmo; uma rocha chegada na 
harca Dias; mn tocheiro vindo no brigue 
Castro; um pè de jacintko vindo de Alen- 
enstre; nm pires vindo de França; um bafiü 
vindo de Coimbra; um Santo Antnnio vin
do de Alvares por encomenda de certo 
profesgor; um peixe Dourado, vindo da 
Costa muitos outros ohjeclos qne fora fas
tidioso nomear como brins, buchas, burre~ 
tes, pintos, caldas, etc. etc.

L. Figueredo e C.

Sr. Redactor.— Recotnmrnde 
pelo seu jornal aos votantes des
te município o nome do Sr. te
nente Antoriiò Vieira da FonseGa 
e Silva para vereador,

Um votante.



Pnra vereador.

0 Al, A RAMA.
■r,.. jmmWB

Rrtcommondnmosiios dignos vo- 
tnti(<\s desta capital o l)r. Jo sé  
Joaquim  dos fcsantos

U/n votante K
 M ») <«<•*—

Sr. Redactor.— No periodieo o Gaz <* no 
bmí Atnbama, no noliebu-se Os festejos »o 2 
dr Ju lho  que tiveram lugar em Itíljiagip'*, 
Iracta-se de questões políticas (pie reviveram 
as pessoas gradas do logar e o Sr. subdele- 
gado; n que é em toda a força da palavra 
jnexacto, por quanto nào ha uma só pes
soa de boa fé que não venha em publico ' 
confessar que nenhuma dissençâo politica , 
teve logar, e que o Sr. subdeieg «Io era o 
anjo da paz, prevenindo desordens, accom- 
modando disputas, sendo alé euthusjastica- 
mente saudado e vicloriado por ambas as 
pflrcialidades duquetla freguezia.

Fazem-se accuslações de nâo ter o carro 
triumphal passado do Bomfim, nem sob os 
arcos que uo Rozario erigiram alguns ra
pazes,

1  a es faltas foram só devidas á musica de 
tneoores, que estando sob a vigilância do 
Sv. 'tenente Franco Lima se não quiz pre
star a percorrer todas.as ruas.

() não passar pela diminuta parte da rua 
do llozario nôo pode em boa fé s:,P attri- 
buido a rtdios de partido, por quanto sabe- 
se que por muitos arcos levantados por ver
melhos (os dos Tainheiros pelos SfS. Bahia 
,por esetnplo) passou o preslito sempre com 
o mesmo spirilo de concordia e fraternidade 
com que se dislinguirain na festa communi 
os itapagípanos.

Puhliqüe-me, Sr, Redactor, estas linhas, 
fiel expressão ila verdade.

Um itapagipano.

Pede-so ao Sr. Pelanca que 
não continue cotn snas compras
de fumos d e  !! ! ! !  sob pena
«le ser recolhido a.bordo pelo mu- 
xingueiro. afim de levar 400 ch i
batadas cfiria-? em quanto nlo a- 
presentnr recibo a quem comprou 
os ditos fumos; si continuar nes
te seu proceder será publicado 
seu nome pur extenso afim de

i|nc ti policia fome conta deuto 
animador dos rnlonoir<H.

<*4   — dtíti&r -

O  E C I I O  I X )  N O R T E .
Com este titulo pohlicar-»e.jtq 

ern breve um jornal político, des
tinado a advogar os interesses da*l 
províncias do norte, tão malba- 
ra lados n’aa9emblé* geral <* pe
lo governo, que se dizendo libe* 
raes, plantam até a centralisaçãol 
econornien e financeira!

Assigna-se nesta tvpograplut e 
á rua D ireita de Santo Antonio, 
n .0 2 0 . o

Chapa libera l para  ju izes de pÚÈ 
de Santo  Antonio. 

D r Jo se  L u iz  de Almeida Coultlj, 
Gap. João  Carvalho.
Gap, João  Joaquim  Teixeira ,dô 

C a s tro .
Cap.ÀtUonio dos S  ntosCoimbrá, 

P ara  vereado res.
O s 11 i st i n et os libe r a es: 

l)r ,.Jo sé  Lu iz  d*Almeida Coutô. 
Barão de Matuim

P ara juizes de paz de S.Ped^é»
Dr. Leonel E . F .  Netto 
Dr.Francisco Azevedo M onteiro. 
José P.iuliuo Çamnos, Lima. 
Pompüio Mantiel de Castro.

A N N U N C IO S ,
g R E T R A T O S  

A A lV IB R O T Y P O  
em caixinhas ou molduras de 4$  

até 25(fy rs ., assim como 4  
Retratos 

A P A N O T Y P O  
em cartóés de visita a 1$500 rs. 
cada um, ou 3(£> rs., etn lindas 
molduras; tiram-se com perfeição 
no Canto de João de Freitas n.2S- 

O artista vae a qualquer caSa 
onde o chamem.
TYP.DE M ARQUES, A R tST ID E i  S C.
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Ao publico.
O Sr. Gouveia appellon da sentença da- 

tia pelo Sr. Dr. juiz municipal tia tereeirn 
vara para o Sr. Dr. juiz tle direito tia se* 
gunda vara crimc.

Admira !
0 Sr. A. França tleixou para a ultima 

hora,— felizmente para tlepois tle publica
da a sentença do Sr. Dr. Henrique Jorge 
no processo do Diafio —  a sua custosa 
appellaçao !

E ’ teimoso o Sr. Gouveia!
E ’ testa de ferro o Sr. À França!

, Querem novo echec; paciência.
O Sr. Gouveia que já de» segundo sui~ 

fec, quer segunda taboca.
Que haveinos fazer?
Paciência, e naais paciência.

—*»»$■ çr.m» —
EXPED IEN TE.

Cidade de Latronopolis,bordo do Alaba- 
tnu 5 de agosto de 4 864

Portaria ao guarda marinha pedestre 
Guilherme, ordehando-llie que và a Con
ceição do Éoqueirão cm companbia do mu- 
xiuguoiro, casr da edade cora (jue morreu 
Gliristo, e dc o castigo merecido a alguns 
atrevidos sujeitos que abi moram, os quaes 
sem lunilmm respeito «í visUkUançtv ai-

Publica-se na tvpographia tle Marques, Aristides e C , à rua da Mizericordia i». 17 
a f ̂ 5>()00 rs. por serio de Í 0 números, pagos adiantado. Fofclia avulsa 129 rs.

reiam as calças, e dc-ústcm sem cerimnni „ 
como sr estivessem a comer algum sabo- 
roso manjar. Cumpro.i á

— Ao mesino, ordenamlo-Ihe que onde 
encontrar o iHfítute Dn io trag«-o ao potáo 
«leste navio para tomar o castigo qu« men - 
ce na cloaca, a fim de ver si é bom o que 
deita nas portas dos visinhos. Cumpra.

REQUERIMENTO DESPACHAPO.
Um infermo,pedindo para entrar na S in

ta Caza da Mizericordia.— Prove com atfes- 
tado medico em como não esl‘dluzcnO e 
que só padece d'e orgulho.

— Que faz nqnelle guarda municipal com 
aquelíe fiscal— às voltas com aquelle tnbl- 
reusinhü qne w n  alli acavallo peía praça 
tio Commercio?

— Prenderam o pobre menino afim de 
dar quatro vinténs para limpeza «la pt*<Ça, 
porque quem a soja são eltcs mesmos com 
seus cavalios.

— Isto è rico!
Seria por ordem da camara?
Daria elia mais essa prova de patriotismo 

e limpeza?
Nesta torra tudo se vèí
E  hão de ter cara amanhon para pedir 

re-teição!
E  hão de encontrar quem lhes dè votOs!

— Capitão, novidade!
— Deseinhuehe.# v
— Ossos tle defunto s3o gêneros- naeio*



 Ora está boa! Onde encontrou di4o?
— IWu despachante «TaIFniidef»», sol» o 

o titulo de geneios naàonaos collneou 
ti'um despacho os restos niorlaes d iiin 
por tigwz.

A «líandoga d fuütil em despachos dc 
rfesDacluwtasl

Já o Tliomc disso qne porco era legu
me; agora c o .....

— E’ mais um companheiro que tem o i 
Sr. Gouveia, qne disse que o artigo era 
com elle por que fallava e«i coiupatfrc e 
«enaenhos. i

Todo legume c»tempero,
Touciolm é tempero.
Porco tem toucinho;
Logo porco é legume.
— 0 Tliomé e o Gouveia são progressis- 

não tem duvida'!
■r  Hpy? gS-»- ■ ■■

— Amigo Zé M-aria-Dous de Julho, como
4em passado?

— Mtul com >cs&e tempo.
— Não íade assim que De tis lhe pode s 

•castigar.O <
— E porque?
—-V. Tal Is» de contente-, ;
— Contente de que, liomeirif 
— P« is não é tempo de eleições? I
— .Atrevido! Prensa V.. qne eu lambem 

■Weudo’ minha chapai
■— Quem lhe disse isto?’
— Pois eu n ã o  sei que V. e homem de • 

caracter, lihertd sem H(j<ã
— Gosto de quem me faz justiça: são 

■bõnd/ides que a mim não me importa. | 
— Eu o que (ligo é epie como è tempo * 

'de eleições e se e&ragum muito os cha
péus por •cansa dos c<'r&<>j<>s, V. -iucra na 
ígaTíg i., porque Tahrica chapéus!

— Prouvera aos (.eus! í 
Mas hoje, meu amigo, oS patriotas des- \

St i terra sào eslrangeiri4as., são frmicezes • 
•e a França predominando,bem vê que para 
-mim não Chegam os -chapéus!

— Queixe-sc do jrrogTessú, que desler- . 
«■ou -o bairrismo.

•—=*&&& - gTCtgWO -
—-Ora, gntÇis a Deus! !
Está vislo que só os homens inílortos fa- í 

Win mal a sutnle tios vivos; era pnp jst<i- 
«qtve -o Freire%medico, deixava inlerrar-se no ‘ 
coração da oidade us hois; é ainda por isto ” 
•que o Severiauu, dizem uns, o Cvpriano 
■dizem entros, •qiulquer *das dons amigo do I 
;T'reire,manda ag<na inierrar um burro de- i 
ibaixo desta -mangueira aqui -no -Papagaio! i

— E o inspec or dc 6aude o que faz? * 
tjía i mora aqui? ' * |

— a adeRs ‘4 • j
^>4»r.Gocs mora-no Caqueni?e,-só vem I

á Penha paitt votar, não pode ter ftcicpciu 
disto.

—  E o qm* tem Vi», com isto, homem 
tios aeisceiltos?.....

—Capitão, temos obra fina.
— 0  que ha de novo ?
—Conhece o Qumcas Marqitez da Mo

reira?
— Na o.
— Pois o capitão não conhece o gran

de 7 ?
— 7 é synenimo de ladrão, gente com 

quem não quero graças netu leuho co
nhecimento,

— Então o capitão nào rcnbece una 
desalmado iabrego, filho de Oliveira das 
Aruerxas, que chegou á esla boa terra das 
pdacas ba poucos nunos, atirado no po
rão de um navio cujo nome era © de uma 
nviuphn o que trazia como unico bem uma 
velha caixa de pinho, -cujos despojos eram 
umas. remendadas calças de velbutina e um 
grosso gibão de baetâo preto? jnnto a utn 
par de antedTluvianos tamancos, que lhe 
tocou em herança do seboso avô, precíaro 
e beroico cavalheiro das charnecas da car- 
voaria no \leintéjo,e que no decurso de 4 a 
Saímos acha-se rico, possuindo 4rez on qua
tro sortidas vendas e muitos outros bens?

— Peior, feada vez o conheço menos; 
falle-me claro si quer que lhe intenda.

—Talha-me í)eus; o capitão està hoje 
com a uremoria muito aspera,

Pois não contrece u-rn blsborrea qtie mo
rava ein unia casa na ladeira em se qne faz tijollos e cujo n.° de casa tirando-se os wo- 
vefora fica nada?, .

— Ora, que lia de estar Vrn. boje a me 
massar a paciência! Acabe com tanto 
enygmal

—Capitão, -on é V, Ex. que se faz des- 
senleudido ? V. Ex. não se lembra de um 
gallego, cuja mãe lugiu do poder do ma
rido, que era um estrangeiro de Guiné, e 
e qne vem Ira broas na Traça Nova do» 
Porto, e depois estábelpcea-se no B iirró  
Alto, rua da Trindade?

— Si não acaba com isso, mando que sa 
enxote daqui.

— Capitão,é um seboso diafoo^qne apezar 
de ser diabo tem uin irmão anjo $era- pkim.

— Va ü Satanaz qne é quem o pede atu
rar. Está Vm. ha duas horas quebrando- 
me a cabeça!

—Jà que o capitão, não me compre- 
bende serei conciso e claro.

—*E breve-,
—Isto è mais custoso, temos muito pao- 

no para manga. Ouçâ
{(Continúa^
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Vista recreativa.

— 'Capitão, vi, passando hoje por Santa j 
fÜ-irbarn, um homem de 'barbas brancas 
•que julgo sor de Baripe,, insultando a ucu 
moço (|ue :tcm alliibauca de «miudezas.

— Mas por que?
— Por qne -não queria o moco proteger 

um escravo do capitão Veridiano, que 
(f.dleceiulo repentinamente ilekara êus 
íbens todo atrapalhados, 'Como se coslu- 
nua dizer, Teve filhos c uão poudè re- 
tonliecel-os.

Querem agora-cerlos sujeitos de Par-ipe 
.libertar o escravo.

—  K’ ílouvavelg si dão o valor delle..,.
— Qual capitão ! Ouço fálhir ii’um;i carta 

'fdsa, cuja exisleneia‘não garanto e n'onua 
ipdblica-fd* mn, passada pelo -escrivão.....

— Repita «Igwtu insulta <cjne oimn.
— O barbaças disse que o moço-da banca 

se vendeu ás partes interessadas.
— E quem é élle?
—  E' urn descarado que a ninguém paga 

o «pie deve* 'httoco e negociantes, o coui- 
mercio todo já o nfto pode aturar

Iteo agora em vender bens que lhe não 
pertencem, íingiudo-se f.illido.

Desgraçou mm rico negociante a -quem 
'hoje,. nem oichapeu tira.

Knifitu, capitão-venho "breve contar-lhe «i 
•a chro.iica do^gaitlo.

—-.•»*<$&

da lei das eleições 'no 'Brasil, qnc traz dee 
avicos em notus por cada art go.

-— Bem lembrado!!

i>.?
-Viu a -c irrespoudencia do padre Ama- .

— Vi; diz que em Santo Amaro quasi 
mandam ao inferno ura jxibre -diabo por
<Vi-mler bil/lias fiilm-s. f,

 Ora vejam! de sorte que as Verdadú-  i
mus são .as que .tem.«Ofcts— sçguudo .loiho ^

—f0 Goirveia «ppe.llou hojje.
— Deixou para o'fim.
-—Mas è por-qtie V -não sa'be qne o 1„ 

França esteve eui Cachoeira, Nazareth ou 
Santo .Amaro, -no engenho Trindade do Sr. 
Joàó José Leite, advogando em companhia 
do Sr. Dr. Domingos Couta.

— Bello'! Tenda licença para deixar a se
cretaria ! rec< berà os colues?

— Nem é possivel*!
Bois coui um-caraCter integro, «m ma

gistrado lionesto, uni administrador cir- 
cumsprcto, como ,é o Ivx. Sr. dssircbar- 
gador .Silva -Gomes, porh-se lá suj por 
uma -cousa -destas!

— Neste caso o lilorel A. Fiança fico 
sabendo que -não -cabem dons proveitos 
n’um -saoo,.

A P E D I D O .

I ’ergijnt.a-se a um velho «rnurfo 
geutd .por q-tn; tanto -desacredita 
aos iprofessores -de piano e,exalta 
sua ftlhn? o publico já sabe que 
tília não é grande professora, e 
que até em «Cachoeira líão fui ac- 
ceita.

Nso ensine éMíi por menos para 
gu errei ar .aos outro?., e não Chore



S S. tnnfiV■ miséria»' è o <|'><! me
lhor convom por sem credito 
() inimigo1 dos velhos sopvj tpo.ton.

a inpu iWcral para ju izes de 
pa z da Rda do P a  e.o.

Florrncio da' Sífva Oliveira,. 
Qnpitão Francisco Jose Cornara 
Salvador Pires
Subde legado Manuel1 da1 Valença 

Junior

Sr. liedactor.— Lendo seu 
A l abam a de 28 do p. p. *i <pe 
se tratava d̂ uan Gef-nano, e conto 
tenha eu o mesmo nome, declaro 
que não se intende’cotnmigo.

Bahia 4 de agosto de 1864» 
Germano M . de líurburema.

Mor® divertimento paro m
calçadistfas-.

Previne-se a boa itvpaziada que 
o divertimento do lasquenet em 
sua casa de negocio é todos os 
dias, assim como depois ditoso ha
verá roleta feita peío irmão do ca 
pitão; anminciarernos todo o- re 
corrido para conhecimento dos 
amos com seus caixeirosr dos 
paes com seus filhos Sl  &,

0 telegruplio da estrada de [erra.

eiHCULAR.
En abaixo assignado, coroncf tenente 

cnmmandame «to batalhão dos Sanhaços, 
comiiiendivdor da orçtein das pedras, ex- 
deputado1 da assemhlea provincial do si
lencio, elo., etc., «'fC.

Faço saber a todos os guardas, cabos, 
sargentos, alfrres, tenentes, capil&rs, e mais 
praças tio meu commando, «pie tenho-mo 
apresentado candidato a um dos logares da 
juiz du paz da freguezia dos mam&es; 
pelo que ordeno , que 1 Compareçam na 
loja da míuha residência , quartel do 
meu commando , atim de; receberem a 
chapa do partido a que pertença , e 
conduzil-a a urna nas próximas eleições 
nu«mc,pa;.s pnra as quaes me consi- 
J . hab»l«»dn, a vista dos serviços que 
he, sempre prestado á mesma freguezia
offic VeVVea,,,re h,USra(lu C0ll',ca; ««moo-íifciaes do corpo dí> u»eu commando a

indivíduos dhxiir/i fn-gmjm, preterindo 
HH<iiOr ã infrriorw» do referido corpo por 
11flt> os CiMlfd'1'Tiir U«> raso <!<• o «>er<*m; 
vislo coltto «fio convém que os SnmbaÇ!»»* 
tragam o imifbrtne «li* oJlioial.

E  para que «*sla chegue ;m conhecimento 
d<* todo o corpo, dever// ser lida na fren
te «Io mesmo, pelo tenente meu ca ixeiro «» 
setorl'ario ( si )ã Cstiver fardado ) « será
com rnfos <le caixa pregado nas dilíeren - 
te? cs«|uioas desta freguezia; e levada a«» 
nlferes futuro das mnngabeiras afim de ser 
tumheiu fixada' na Corcunda' d'e vava.— 0 
que cumpram.

Baltia e Q. do meir commando os 29 
dias do incz «le julho de i 8>> í  —

0  coronel tenentev

A N  N Ú N C I O S

Jk ten câ a .

Os abaixo assignados tpm para vemW os 
seguintes generos, que bem podem os Srs. 
chefes d‘e partido comprar para os poutciff 
dbs próximas eleições?

Vinho lisbotl', chegado no paquete LopO, 
capitão Jayme; u!m frango, ou pinto que
brado, depositado no trapiche Serapião; 
dons teitões; seis porcos monteiros; ura 
maçarico vindo de Lins; feijão, vindo de 
Nage, excellente para bobós e feijoadas; 
nn» coelho geral; dons coxões d’um gordo 
garrote o muitas outras causas c«mo sejain 
requeijões, pimentas,mangabasrj'ambos, li
mas, vindas de Belém,, gaz kerosene do de
posito Sampaio, um espanador de bigo
des de ferro, vindo na harca Aranjo, ca
pitão Jfastima.no e uni almauak <lo Rio:.

Chico àtc Zoínho-.

D-j-se paes grátis, até 7 «l'e setembro1 
a qualquer votante de Santo Antonio, nos 
depositos do porco pequeno e seu ccisloso 
genro.

íJratifica-se a quem der noticia ou 
conta ile uma maWa encourada e com pre
gos dourados, tendo na frente o norne <l& 
seu dono Antonio João Bellag-, represen
tado nas seguintes iniciaes, A. J. B.

ê

T¥.P . DE M . , A. E C.
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0 A L A B A M A .
EXPED IENTE.

Cidade de Látronopolis,bordo do Alaba- 
tnu 8 de agosto de 1864

Oilicio ao subdclegado de Santo Antonio 
pedindo-lhe que por iutermedin do inspec- 
tor do respectivo quarteirão faça com que 
a crioula Athanasia, moradora à roa dos 
Marchantes compareça a sua presença para 
responder pelos insultos e desaforos com 
que ríiimnsea as famílias honestas que tem 
a infelicidade de morar junto a fll >, espe
cialmente a duas pobres velhas a quem 
ella urovoca a ponto de deitar matérias ex- 
ciementicias na sua porta, segundo nps 

. tiformam.
Portaria ao guarda-marndia-pevlestre Gui

lherme, ordenando-lhe que vá a rua da 
Poeira e diga ao Pé de Limão que os visi- 
nhos já uâó podem aturar seus afilhados 
que v i v e m  á  furtar as gallinhas dos quintaes 
dalli, desde o da cara de n.° 7*2 até 116; O 
que se espera cessará,sob pena de serem os 
ladròes agarrados para serem entregues ao 
muxingueiro qüe com elles ajustará contas. 
Cumpra.

* ifc > '•' * • • ■ 4 ■
 Que sujeitos são aqnelles naquclla es

pelunca?

— Um é o Gordinho, o outro é irn mo
ço coin cor de vellà de altar, brandão; o 
terceiro c um que mulir, o quarto é D. 
Beiçola, e o ultimo é Mané, um mulati- 
nho do Carmo, que é o dono da cara.

— Que dizem?
— Faliam desaforadamente do Alabcíina 

e aqnelles dons moços defendem-no.
— Ora fortes patifes!
Tão miseráveis que ao encontrarem al

guém da tripulação, Ix ijnm-llic até o az 
na estirada cortezia que fazem!

—E o primeiro já não rojou roiseravel- 
ineute aos pès da redacção?

O outro foi pressurosó assignar a gazeta 
com receio de ser-llie descoberta n chro- 
nica jiorque é uu» ridículo capão de crecu- 
las, e jior uma dellas deixou de áccúdir a 
um doente.

O outro..... Seis ponlinlios dizem tildo.
D. Beiçola..:... ca, ra, ca! disse que breve 
manda metter o chicote ern todos! ca, ca,
,» . ..........................................ca
O sapateiro  é o lacaio dos outros;

quando certo Dr.sahe no carro, quem pre
para os cavallog é elle que sahe do covil ! 

—Que gente!
Causa nojo tanta indignidade! Como è 

que se pode ter duas caras!
Safa!
Tufé! ;



0 AUAllAMA.
scBfAseaigrrrry rrmmjwimmrw; v.jxsr

— Olá, charo amigo|
Ha «lias humilhou-se, pediu, chorou cm 

quanto estava com a virga,islo o u vara na 
mão.

Agora que largou a cousn, que ja tem 
mais edade, <ju« està coui uiuis juizo, deu 
rm dar coucos!

Amansaremoso poldro!
E  si não se sujeitar, depois das compe

tentes vergalhadas que lia de tomar amar
rado àquelle salgueiro, que está alli planta
do na Jequitaia, tomará esporas na safada 
cara, de que será tirado à faca o garboso 
bigode que lhe não assenta.

— Que diabo é isto?
0 T<-rreiro transformou-se em galiinheiro? 
Tantas capoeiras!
— Sào arvores que se vào plantar no

centro dnqnellas cercas!
— Aquelles troncos?
— Marcam o Ioga|’.
— E que faz aquelle sujeito?
— E' o engenheiro que està medindo o 

espaço em «pie se ha de fazer a cerca!
— Bravo! engenheiro de cerca!
La se vae o col>re da naçan/
— Mas veja que é util a plantação das 

arvores!
— Porém mais util é o calçamento das 

ruas, que ahi estão no mais deplorável 
slmlo, quer pelos buracos, quer pela iiu- 
ínundicie que as decora.

Além de que ao redor das arvores, ha 
de haver bancos, ha de haver assignantes, 
lia de haver feira, hnde haver einpalma- 
çòes de relngios e carteiras, c não lia de 
luver policia para ficar de sentinella à 
cada arvore, e bifar cada menino qne se 
distinguindo na companhia do olho-vivo, 
possa ser aproveitado no exereito ou ua 
armada .

— Mas é luxo, rapaz; é systema euro
peu; specie de bouleVurds, em que tanto 
prima a França, que nos pinta de macaco, 
que é peior do que canalha.

— Là por isto betn; só o que me contra
ria é que mo parece que as ruas d’Europa 
uio sào aloleiros.

 ♦>».** t iM l--

— Que dirão agora os liberacs da epo-

clm que calavíiin alli no Foruut a querer 
inetter o Alabuma n pique, c a sui» trípo- 
laçftn na cadeia?

Que dirão esses fofos salvadores da patria, 
esses inculcados amigos do povo c da li
berdade, essas gritadores da ruu‘1

— Mm porque?
—  A folha ofiicial, o D iário , com seu 

paio às volias o que será? não meree ei á 
o nome do pasebim, com que tanto en
chem as bochechas Cstes liiltres cuja vida'/ ■ jf.V # Í # f :
é um verdadeiro pasebim, uu; fiel epigraiu- 
ina á moralidade?

Dig uii, liberaes das duzia*, progressistas 
de borra!

— V. está doudo, bnineni/
Pois uma gazeta grande, subsidiada pelo 

governe, pode ser paschim?-
— Ah! o tempo è das coutas grandes. Por 

isso para ser cousa in st* terra basta ter 
beiços. . _

E  o Beira-mar não era dos menos. affa* 
mados.

(Uontinuàção do numero 9 Í.)
 Em 1850 aportou a Lalroimpoiis, pro

cedente «le Portopolis, uma barca qne li
nha o nome egual ao de uma nytnpha. ‘ 

Tiazia a seu bordo urn bando dessàs 
aves de anibação que infestam este solo 
e a quem dào o nome de emigrados, gente 
na maior parte que lendo acabado o tem
po de sua residencia no Limoeiro, ou da- 
miciliarios da charneca de Monlragli e quo 
vivendo em eterna desavença com a po
licia de lá, empiiia-sc para . estas plagas 
onde conta exercer commod.i e placida
mente o seu , officio, com o desembaraço 
qup lhes permilte a impunidade, ,

Entre o bando de CarVoS, ou emigrados 
vinha uni Indoso maxacás, que poderia ter
seus 18 a 19 annns, possante como um ju- 

, nieiito da Andaluzia.



0 ALW UM V.

Compre aqui dlrrr, cnpilAn, que Apegar 
do lindo nmuc <'«• m/mplitt que liidl» « bar
ca, cm dessa* nvmplias « que *d era per
mitido ver de longe, sem ser licito npro» 
ximar-so-lhe, porque tendo de ser visitada 
pela policia do porto, o empregado disso 
encarregado ao cltegnr a bordo, foi ataca
do de uma syncope que o prostrou tle ca
ma em accesas febres por 15 dias; trteserain 
as exhalações de xulé que emanavam da- 
quolle fóco de putrefação.

E foi preciso, capitão, que o inspectordo 
porto ordenasse ao capitão da senllora 
tmnplia que mandasse desinfectar o porão 
do seu navio para então lã poder ir a 
policia.

— Nada de preâmbulos, entre no grosso 
da matéria.

— Vou ao que serve, capitão,
Um taverneiro dos arcos de Santa II-  

Uislre fi i a bordo para comprar ntu ra
paz, e na escolha agradou-se tio muscu
loso labrcgote, | orque intendido como 
era na matéria, conheceu as incompará
veis prendas tia besta.

Depois da pagar ao capitão palacões pelo 
sru novo scrco trouxe-o para terra.

A ultima vez que áquelle corpo levara 
égua fazia sous bons 7 annos, c tlalli po
dia-se à vontade tirar camadas de estru
me, quantas fossem bastantes para fcrtili- 
sa r o mais ingtãto solo.

Faça itleia, capitão, que trabalho não te- 
vr o pobre diabo <lo patrono, para man
dar deslnstar aquclla nioutanita tle esterco 
tpre se erguia sobranceira no corpo tio se
boso labrego.

Depois de algamas esfregações tle casco 
de coco e areia, conseguiu o bom patrono 
sínào extjnguir, âo tuenos tirar rnetade do 
lixo tpte existia uaquelle Jiuinutitlo de
posito.

Foi então installado n’«ma taverna «le 
Sunta-JUtistrè, e abi empregado em varrer 
a por ta, fazer a limpeza dá casa, e ir á 
noite, com um barrílzito de sclecta ãs cos
tas -desprj a!-o no caes do Santo Precursor.

( Contiuàu.Jiil . X
, - . ■ ;■ V- -

— Que historia è e.sta?  ̂ «
—- E ’ um batalhão que eslã fazendo eí- 

pteteio.

— D.rudo llrof no
— I.n estão o% inimigo*.
— São e* paa*«rnthos do largo dcft>zs- 

rrtli? São caçadores o» cujo»,
líern bello!
— Que duvida è urn batalhão dc caça

dores, sim Sr.
E* o 10.*
— E que algazarra! qtie ca*suada do* 

circuinstanles!
— Fazem disto e queixarmíc; dbsern, 

como outro dia I). Josè, depois d'uto es
picha, ja sei queomnnhã estou no AlabatnU.

— V. já leii o regulamento da biblio- 
tlreca j nblica?

—Já, mas não estou moíto eerto.
— Pois um moço Ia foi pedir Jornal do 

Commercio e disseram que so se empres* 
laca quando estava encadernada a colbçSo.

— Pode ser que seja assim. O que en vi 
]à foi que não potüarn ser dados à leitora 
os jornaes do mesmo dia.

— Pois foram offerecidns ao moço.
— Como vae equillo! Que progresso à 

golope! L.- : ;T:Zi

Muxingueiro, pega n’aquelle patife e 
traze-o a tnitiha presença*

— Que mal fiz eu? Sr. capitão, condon- 
se «le uni innoceute!

— Innocentt ! Patife e patifão sei ro què 
tu és! ede mais a mais um grande ine» 
xeriqueiro!

Capitão, ollie que sou um moço de rru» 
niões serias,litterarias, aSS(mbbéasi etc,, etc.

— Pois por isso mesmo é que devias pre
zar mais lua dignidade.

Que fazes abi em caza do barão? .
Muxingueiro, que fazes?.
— Capitão, por S. Sípiphroniol
— Fogo. i— Capitão, eu não navego mais peto 

Rio je Contas, viajo agora pelo itio Ver
melho.

— Por isto mesmo.' Muxingueiro! •
— Capitão, por quem é.

- — Muxingueiro!
—Grande Deus! qne coração de |>edra!



o t a u m n

\  P E D I D O .

0  Sr. Ati îisto Fraliç» recebera onlcm»- 
do dos dias que «ndoti |»or fora so diver
tindo?

Este tnnndo é «ios felizes.
0 Sr. Augusto França è enjpregado pu

blico c vive advogando, ao passo que inuitos 
paes de fauiilia, sein recurso, esmolam 
tini pequrno emprego e não lhe dão.

Já que o Sr. Augusto França tlisirae-se 
do seu emprego indo até advogar no re
côncavo, não seria melhor que se desse 
esse emprego à qúPin mais precisa?

Mas qual! Vivam os felizes! Véde, n 
povo,os liberaesde vossa terra! Votae uclles!

P ara juiz de paz da Rua do 
Passo.

0 alferes Manuel Übaido da Silva.
—►»:»>

Pede -se a certas moças moradoras í\ 
Calçada do Boinliui, chegadas ha pouco de 
Vianna, que se absteuham de estar noite e 
iliá nas Jánellas, demonstrando assim que 
não cuidam nos misteres de sua casa.

Espreitar a vida alheia alè alta noite não 
é proprio de moças donzeltas. Por ora 
este conselho somente • e si não se emen- 
-darem então no Aldbama se coutará certas 
coisiuhas de fazel-as arrepiar,

O uma secca.

Chapa popular para juízas de 
paz <la Sé

Manuel Ignacio de Souza Menezes 
Ignacio Alberto dWndradc Oliveira 
Afsenio Rodrigues Seixas 
Jovino Cesar da Silva.

ArwmmMigRrtrwr
Pu ra  vereodorc»,

Ra p a z e a d a /
Votemos no ür. Antonio G ireia Pacheco 

Brandão para juiz de paz da Sé.
Os fragmentos da feira quebrada.

Sr, 27(0.—Por que não corrige a sua 
negra R»q,„»l, para hSo andar insultando 
aos moradores dos Perdõesf E* bom pre- 
viuir para evitar atgmna censequencia de
sagravei.

*** C-tw. .

o?» ilit*'jnctoH li!) ifnoti;
D r .Jn s é  r,lliz Couto»
Durão do IMutuim

P a ra  juiz de paz d a ,c é.
0 capitão P.mlalcáo José do CampuS.

 ̂  1,1 "—t— .... .    ....   .....~.T?2“2nnxi
A N N U N O IO S

Declaro que assignava-me por 
José dos Santos Bracete * por 
ta! conhecido guardo de Brotas 
e qualificado na me?ma fregue- 
zia d’esde 18J9, pois me honrava 
mudo este batalhão a quo per
tenci, hoje graças aos meus su* 
periores. rne acho na rezerva por 
impossibilidade do serviço.e então 
f  «a-se-mo precizo dizer a quem  
rne conhace, que d’esde 1859 que 
mudei o nome para Antonio José  
Bracêle por haver apparecido qçt. 
Outro José dos Santos B rtcê te  v in  • 
do do R io  do Jane iro  em 1858, 
e como nunca fizera publico pela 
imprensa que tinha mudado o nor- 
■rne por ser um pobre artista, pou
co imputava que me chamassem 
Pedro ou Paulo,porém me achan
do agora qualificado na fiegue- 
zia da Sé  e podendo ser procura
do por a!guem visto ser tempo de 
eluirôos, declaro que meu nome ê 
Antonio José Bracete.

O  E C M O  D O  N O R T E .  >
Com este titulo publicar-se ha 

en» breve um jornal pulitico, des
tinado a advogar os interesses das 
províncias do norte, táo malba- 
ratados n’asseu)bléa geral e pe
lo governo, que se dizendo libe- 
raes, plantam até a ccntralisação 
economica e financeira!
 ̂ Assigna-se nesta t vpographi» e 

á rua Direita de Santo Antonio, 
n.° 20.

T Y P .  DE W . , A .  E C .
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0  ALABAMA.
EXPED IEN TE,

Cidade de Lntronopolis,bordo do Alaba- 
ma 8 de agosto de 1864

Ofljcio à camara municipal, pedindo- 
lhe pelo amor de Deus que lance suas.vis- 
las para a ladeira do Gravata e rua do 
B-ngala, onde existem alguns canos, em 
que já tem entrado algumas pessoas, ul
timamente um soldado de cayallaiia, isto 
é o seu cavallo, um moço que alii mora e 
um menino que ignorando o alçapão falso 
que os cobre, isto è os canos, ao piznrem 
inadvertidamente n’um dos lados da tam
pa, ficam em risco de ser submergidos.

•—A’ mesma, pedindo prov.idencias.se- 
bre a rua Nova do Queimado e a dos CC- 
sos que estão reduzidas, comò ja disse o 
Pirilampo, a um cemiterio de covas a- 
bertas, e sobre a dos Carvões, que é um 
desaguadouro do aguas pútridas, que de
vem, parece-nos, prejudicar bastante a 
saúde dos moradores de Santo Antonio 
que lambem votam para vereadores.

—A’ mesma, pedindo-lhe a altenção 
para nm beco á Fonte de Santo Antonio, 
pelo qual ninguém pode passar sem saltar 
por duas pedras que uma cbaiidosa mão 
depositou no centro do grande lamaçal que

toma toda a exten-ão e largura da rua.
Portaria ao guaida-marinha pedestre 

Guilherme, ordenando-lhe que vá ao be
co do Bispo em companhia do muxingueí- 
ro e tanja á taca unia sucia de negras que 
vivem principalmente nas noites de sab- 
bado em atroadora algazarra impedindo ile 
dormir a visinhança. Cumpra.

— Ao mesmo ord< nuido-lhe que vá à 
fonte do Coqueiro e uiande pelo mnxin- 
glieiro dar cem cahibrotadas em rada um 
dos negros que encontrar nus a tomar ba
nhos e a passeiar pçla rua, com grande 
o (Tensa da moralidade publica. Cumpra.

i—Ao mesmo, ordenando-lhe qne 'à à
rua das Flores ao botequim d‘um certo
Mandú e imitue-lhe que não continue com
as immoi alidades e vozerjas qne em sna
caza tem logar, sob pena de serem romel-
lidos ao subdeleg.ido elle e seus sucios,
para terem o conveniente destino, Cutu- 
p.ia.

It U Q U E R I M E  N TO D E S P A C H A D O .

Conego Chi, prdindo nomeação para 
capellão do Alubanu t.— índefeiido, por 
não ser possível, neste bordo, falsificar-se 
ceitidões.

— 0 Sr. Augusto França disse no Fó
rum (jne o Sr. GotlVeiA chama«a o Ala— 
ba ma á responsabilidade p ela 5 , varo, por



causa da grande confiança quo depositava 
no juiz.

Agoraí!
— ()u mentiu, ou cassuon.
 Queria deitar mel aos labios do juiz.

— Capitão dá ricença.
.—Ora vamos.
— Capitão ja vae ni Pedra Furada? ja 

viu baleia?
Foi ió tá là ni rumingo.
Moça munto, mnnto; rapazeado turo ta 

ni trai di moça. Modinha, violão, samba, 
prato, cassitauhola, pandero, panna e turo 
inai!

Mai p’ra que? Que funcçào tem lá? 
Procaria munto; musca, bixo de musca, 

rubú, tripa, osso, carine,fedô, azeite, san
gue e uiiséra munto!

Moça qui vai fazè?
Qné vc bixo. Tá deu reto* mai nan é 

esse qui iè qué tracla. lò só qué sabe si 
esse procaria nan faze mà gente.

— Por leliz íle darias si aebasses agora 
um pedaço de baleia.

— Ta jusso, mai nin pru esSe, iô nan 
deixa di ilizè que sente.

Ora ouve esse, capitão, 
lô passa ni D ndezeiro de Bomfim e fe- 

dò ta hi !
— Ora a iva, ra paz!
Vae à coimnissão de hvgiene, si é que 

existe, ou ao Dr. iuspector de saúde, qne 
te attenda.

—Mai o u v p ,  capitão; condo ni Dende* 
zeiro ia sim, conto mai ni Pedra Furada,
cpti gente turo melle cropo ni zeite e ni 
procaria.

Esse Irabaia de mata baleia tá suicida
que nrcessidare obriga.

Secro nan ta mai de baleia niru de zeite 
de peixe; secro lá de luze e luze limpa,luze 
dc gaze; secro de zeite cauou!

— Mas o da cachaça é esse em que vi- 
\e>!'

— Deixa tá! Capitão ha de deixa inju
ria, c<>ndo iò chama responsabilidare os> 
sincellettce, cuiua Gouveia Gravata.

— Mais Utu novo periodico, aQrilica. 
li chistoso e critico.

— Linguagem correcta e san.
— De que formulo?
— Do do Alabama.
— (iazclinha, pasclitm.
— Deixe estar quo logo ba de npparecer 

uma grande e boa.
— Para quem não gosta das pequenas,
— Està visto.
— Os acadêmicos estão lambem publi

cando a Revista Acadêmica.
■— Pasctiim também?
— Folheto de 16 paginas, e bem escri-

pto.
— São moços babeis; è a sperança da 

patria.
Dão, algumas vezes, sua pateada, ma$ 

sào delicados quando tractam com al~ 
guem.

— Aposto que V. tem medo de pateada.
— Nem é para menos.
Beilos moços!
E  a graça é que os ljberaes da rolha 

vão presenciando como surgem as guzdi- 
nhas.

— Sahiu lambem o Liberal.
— E  mais hão de apparecer.
E ’ a epocha em qne os stijeitinhos que 

não dao importância a gazetinhas, criam 
os paschins para illudirem ao povo. -

— Tempo de guerra mentira oonjo terra.
Tempo dVdeiçaõ gazetas em porção.

— Chancban, conio vae?
— St. Dr. Cbanrhan, assim o-tracta 

qnem o conhece.
— Sr. I)r. Cbançhan, como vae?
— Viva !
— Exm. deputado* Sr. Dr, Chancban,

como passa V. Ex.?
— Bem, obrigado.
— Forte patife! deixa-te estar que nos 

havemos encontrar.
Nem ine tirou o chapéu!
Julgava que lhe ia pedir aligum favor...

—-Como passa cbaro amigo?
— Adeòs, Dr. "
— Conto vae o seu pequeno?
■—Melhor. ■ -
— A Ext»».’ Senhora?:
— Para o servir boa.
— Sabe que confio tía sua protecção.....



— Cubm-se, Sr. |)i*.
 — iiucrn um Votinho,,».
•—Cubrn-se, Dl*.
— ....Rem v«i que os amigos....
•— l'«i fav* I* de deitar o seo chapou !
— Sabe que scntlo cia schola liberal, csti- 

nio aos artistas...
— Cubra-se, Dr.
— Nos artistas, que formam a massa do 

povo, é que confio.
Moro ao largo «Ias Palmeira», onde es

tarei prompto ao que de mim precise. Pas
se muito bem.

— Que padre ordinário!
E  é conego!
— Sò nVsla Latronopolis se vè disto!
— Safado até o estremo, capão ridiculo, 

esl< llrouiitario, ladrão...
t-Passou uma certidão falsa,

< -—Muxingueiro!
Vae pegar stquelle patife alli na rua do 

Saldanha, ondrf está elle á espera daquella 
ciioula v traze-o para bordo, debaixo de 
harmoniosa solfa de fa-cl icole.

— Eh! capitão! Por S. Cyrillo, que ven
tura!

— A gente de Santo Antonío a que mu
nicípio pcitencc?
* — Ao da capital.
. — Pois os vereadores como não dão ca- 
tüCO c®ra as r-uas daquella freguezia?

:4-Porque não está no centro da cidade. 
•—Mas ba de estar para os votos. 

-Porque falia?
. — Porque sou morador c quasi quebro 
agora a perna no beco do Funil qxie é  uma 
completa buraqueira,

— E' o» íjcco, ao Carbalbo, cliamado 
dos Artistas?

—Sim.
— ()ra beco de artistas! Artista è cousa? 

Era o que faltava aos vereadores cança- 
rt uj-se com ruas d’artistas.

— AtteoeSo!
Fe&teja-se a Santa Alva no convento de 

N. S. do Eailio , pregando ao Evangelho o 
reverendo comgo Serpente.

Aciudam, rapazes que a obra é  fina.

Depoi» de fugir a itrptnU  do p*raí*/'<, 
por causa rle seu peccado com a prítorír* 
mulher apporece agora uo Dnjrulii o tule »o 
vea ti ntar as freiras

— Equal será a mulher quelhe esmagar* 
a cabeça?

— Ora, ora, rapaz!
A taca do muxingueiro.

L A  V A E V E R S O .
No largo da Soledade 
Uma cova mui brandioha 
Com um vulto de mulher 
Vê-se seuipre abrnçadinha.

De 10 horas em diante 
T é meia noite soar 
O moço, isto é, a cova 
Leva assim a uatnorar.
Forte scena de pagode!
Que namorado de guet •!
Ou a meça não è moça,
Ou então o caso épela.
Peta não; que todo o mundo 
Querendo pode ir là ver 
Os vvlíinfws toda uoute 
0 seu bom tempo a entreter.
Capitão, mande o Guilherme 
Reunido ao muxingueiro,
Buscar a sua preseura 
O petulante ijregeiro.

A P E D I D O .

Adverle-se. ao Sr. ofBcisl R. J. qne sí 
continuar a escnudilisar a moral com ofj 
actos desregrados que costuma praticar na 
casa de uma costureira à ladeira da Praça, 
será publicado seu procedimento, .de ma
neira .que fique bem patente, e todos o co
nheçam.

Não bastam os desfruetes que tem dado 
com a celebre Pernambucana da rua do 
Fogo ? Ainda quer levar ao auge, ao r.e- 
.quiuite suadepravaçSo?

Emeude-se Sr. official.

Manuel XJbaldo da Silva lendo o edital 
do' juiz de paz da freguezia <la Rua do Pas
so e não vendo por < lle str coiucctulo



como 2 . eleitor «Irssíl p;in>chi;i o senilo 
sempre rnor.nlor nrlli», qu.iblientlo o Imjti

O ALUtAVI.V.
r a i s m r - J .  - ■srzxst-r ; i r.v .w s s -.̂ rr

rosidouto no caso n. 92 ú Rua do Ihisso 
voni por isso protestar sou direito oppot’- 
luuamento.

Deseja se saber do S r , fLcd  
geral, si ncitsa <lo neg >cio ». 79 
L .  B. á Fonte, de Santo Anto
nio tem licanç i pura venci >r spi- 
ritos fortes.

Para cam irisía.
Rnhianos! si qunvjs mqihr do sorte 
Removendo os grandes e nbaraÇos,
Tomae por caudulOo ã camarista,
0  prestante T/iomó da Cosia Passos.

Vereis o quo è viver no parauo,
E  que rasâo.de pedir >le corto eu tinha; 
Vereis por tino sou até das nuvens 
Carne socd chuvcr, ventar farinha.

flíò GazJ

P a r a  ju izes de paz de San ta  
Atina.

Manuel Jeronimo Ferreira. 
D r, America do Souza G o 

mes.

P a r a  vereador.
O Dr. Antonio Alvares da 

S i Iva.

Chapa liberal progressista para 
vereadores.

Os Srs.
Clemente Alves M oieira J u ,  

ni or— idem.
Thomaz J  >sé d’ Vquino —idem.
João Bergamo de Burros Pa- 

lacio— idem.
Thomá B  erünk — idem.
José Ferreira N e lto—capita

lista.
Braz Antonio da Silva Bar- 

ros— idem .
Hennque Luiz de Mello Al- 

b uqnerque— idetn.
José Antonio da Costa—idem.
J  oão Gabriel deGouveta— idem.

Verdadeira chupa popular para  
juiizes de j/az da. Sé,

Dr. Antonio Garcia  Pacheco 
Brandão.

B  Micurio M anuel Rodrigues 
da 'S .Iva ,

D r. Pau lo  Joaquim  Berriardes 
tia M a ft",

Gap. Pan ta l(fi) Jo sé  de Cam*
poF.

P a ra  vereador.
O  tenente Antotiio Vãeiráala 

Fonseca e S tlvn .
 ---S0E2>-- •>

P a ra  juiz d© paz da Kua do 
Passo.

O alferes Manuel Ub.ddo da Silva.

Chapa popular para juizos de 
paz «la Sé

Maquel Ignacio de Souza Menezes 
Ignacio Alberto d’A.ndrade Oliveira 
Arsenio Rodrigues Seixas 
Jovino Cesar da Silva.

P a ra  v e re a d °r .
Benjtrnin dos Santos M ar tis 

V a Ilasque s.

A iSl À U f Ü C l O S .  ' 1 1 ^

José Pedreira França faz pu
blico que do poder de seu irmão 
o capfião França, morador na 
vilia da F e i ’’a de Sant’Anna fu-
giu h i 20 dias um escravo deste, 
de nome Sabino crioulo bem pre
to de. 30 annos. de edade,altura re 
guiar, cheio <lo corpo, e bem re
forçado, com o ocmç > superior c i
catrizado, com pouca barba, do 
serviç) da roça, e servente de pe
dreiro, constando ter vindo para 
esta cidade; quem o prender e en- 
t egir ao nnnunciante escrivão 
do commcrcioá Praça ou na sua 
morada ao alto do Bom-fi n, re 
ceberá £02)000 rs. de gratifica
ção.

TYP. D E M . ,  A E C ;
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Ao publico.
Lê-se no Jornal da Bahia de 12 do 

co rente:
« Ju ro u  SUSPEIçAõ. r— 0  Sr, Dr. Hen

rique Jorge llebello, juiz de direito da
2. vara, para quem apellou o Sr. Antonio 
Jesc de Souza Gouveia da sentença que 
deu o Sr. Dr. Manuel Vieira Tosta, juiz 
municipal da 5. vara, no processo que o 
mesmo Sr. Gouveia instaurou contra os iin- 
pressores do periodico Alabama, jurou
suspeição.

« E'portanto o Sr. Dr. Antonio d’Arau- 
jo Arngão Balcão, juiz municipal da 2. 
vara, quem como substituto, tem de dar o 
seu vercdictum, nesta questão. »

EXPED IENTE.

Cidade de L  itronopolis,bordo do Alaba- 
Did I I de agosto de 480-í

Offici) á camara municipal pela segun
da vez para que mande substituir a antiga v 
balança do Curral do Conselho, ou ao me
nos ataral-a, pois são innumeras as quei
xas dos compradores que alli vão, os quaes 
etn cada arroba encontram uma tlille— 
rença de 3  e 4 libras, prejniso que recabe 
nas costas do pobre e paciente povo.

-—Ao Illin.Sr.Dr. chefe de policiajdizen- 
do-lhc que o Tliomé Castiga, insigtle cava
lheiro do Olho-Vivo, entrou na noite de 
40 na loja do Sr. Victorio á rua Direita 
de Palacio e dalli levou por gracejo dez pa
res de luvas de pellica. Pede-se por tanto 
a S. S. que dé convenienif destino a esse 
habilidoso moço, tão digno de ser uieibür 
aprovei Lado.

— Ao rnesmo, participando-lhe qne uns 
estrangeiros, qne andam pelas ruas coui 
uma loja volante, expõem á venda publi
ca, certos objectos que devem ser appre- 
heudjdos por contrabando e por offensi- 
vos à moralidade publica.

— Ao mesmo, pedindo-lhe sua nttenção 
para um indivíduo conhecido por Xico Car
teira, o qual se tem tornado o terror dos 
viajantes da Estrada de Ferro, saccando- 
llies do bolço carteiras e relogios.

Essp indivíduo qne pelos hábitos e phi- 
sionofpjn parece ser uma pessoa de distinc- 
ção, consta-uos que está acoutado la para 
llnpagipe.

— Ao Illm. Sr. Dr. delegado chamando a 
atlençãp de S. S. pura um botequim qne 
lia nas Portas da Biheira pertencente a

' vi mi Sr. José Domingues, onde, segundo nos 
iuforniain reunem-sc diversos reus de po- 
licja, para, de parceria com marinheiros, 
occtipitroiiestí em jogos do quo resultam repe-



tidas alaridos; o que não pode oohti* 
1)11!» t',

— Ao Sr. Cons. diroctor geral dos estu
dos para «pie mande retirar da poVoaçflo de 
Paratmu im o professor publico de piimei- 
raS leittw, visto que, segundo nos consto, 
oeeupa-se mais em polilica contra ogovei- 
jío, e em fabricar bonets, do que em ensi- 
tiflr quatro discípulos que letn.

— Ao Sr. Dr. procurador fiscal, pnrteci- 
jj>fthdo-llie que o 3 . lostamenleiro do casal 
lifidre Alexandre d » Silva Menezes,fallecido, 
lio M  an nos, se Aclia de posse dos bens do 
referido casal sem que tenbam pago, elle 
e os mais iutoiessados, o s< lh) de heran
ça (visto nenhum delles ser herdeiro for
çado )  pois que o mesmo tiaboa fé dos com- 
|í;iuljeiros tem tudo adiado cO«i grave pre- 

tiisoda fasèndá. 1
(No mesmo sentido ao sollicitador doS fei- 

tuS da fasemla.)

Portaria ao guarda-marinlia pedestre 
Guilherme ordenando-lhe que vá aos Bar
ris e laca ver à uma moça que alli mora, 
que se cohiba de seu escandaloso namoro 
com um Sr. Nascimento; do contrario verà 
seu nome publicado. Cumpra.

— Ao fiscal de Sauto Autonio ordenan. 
do-lhe que dè providencias sobre certas co“ 
sas ao beeo do Padre Bento que costumam 
deitar à rua barris d« lixo, por occasiào 
de qualquer clmva, impedindo por esta 
fm •ma que c n soas cazas esteja a gosto a 
visinhança, tpie mal pode chegar ás janel- 
las por causa do insupporlavel cheiro que 
exllala o lixo. Cumpra.

\

X ta c iU E R lM E N T O  D E S P A C H A D O .

Fe de Rico do Caqvcnde pedindo licença 
para conter.*— Indeferido, visto ser essè o 
castigo que merecem certos alfaiates que 
suhtrahem «s calças dos freguozes, pagan- 
as cotu carneiros, alimento de que muito 
gostam os lobos e as onças; e os que, u- 
saudo, urna vez por outra, de sapatos de 
carneira e casaca de gol]a de ires pai,nos, 
acham-se mais adaptados para officiaes de 
justiça.

■*5S'*Sí' -©*3»-

Oliveira, dono do armazém n.° 101, (jue 
es lá cbicolenndo utn pobre negro.

— Porque?
— Porque armou urrrá balança no meio 

do beco, tomando toda sua largura cmn 
duas escadas e o negro qua alli está sob a 
pressão daquella taca (de que muita gente 
boa precisa) atrcvcu-se a passar pelo beco 
e deitou ao chão aquella geringonça.

Conduzia uni carro p o burro que não 
gosta de gallrgo?,— porque realmente galle- 
go e burro la sabem a rasào de sua resirujCL 
apezar de tão similhantes— fez uma pirra-» 
ça daquella ordem ao bravo portngnez que 
M  de taca no negro e no burro como 
qupfit qUeria a cousa......

—  Está direito!
Isto sd se atura por Ferrabrus!
— Ferrabraz por aqui! ollie que em caza 

dc ladrSó náo se falia em furto.
— E os fiscaes de nossa terra?
Pois não viram armada no meio d’om 

beco estreito aquella Iraqnitanda!
— Ora, bornenu rico e dono de armazém 

pagando multa!
Multa è para negra ganhadeira, ou para 

taverneiro quebrado e brazileiro.
0 Sr. eslà muito alheio, aiuda.
•— E as posturas?
•—A gallinhn chocou.
— De posturas da camara é que eu lhe 

fallo. Não è proliibido impedir ou embara
çar o transito publico?

—  E’, mas......
— Mas é cpie chegou um outro sujeito 

e o caso serena.
•— E este Oliveira faz disso assiin como 

quem não quer o cousa!
— Ja não è a primeira vez; pode-se cha

mar este beco o do Pelourinho.
— Pelo que vejo, quer Vm. chauiar o 

Oliveira de muxingueiro.....
— Por Ferrabraz que tal uSo tinha em 

mente!

— Consta-me que entra na chnpn da liga 
para vereadores o celebre vereador nato, 
que expediu o tenente corouel J  J. R*

— Quem é este?

c* - -r7r?~errtm-j'vrr-
— One barulho é «quelle alli na travessa 

do Bastos, ao Cies do PMroso?
— E ’ o Sr. Manuel José de Carvalho e



tuyi cnj» d;i coiupnnbiii d<* ollif. viv<>, iit.
vohido n’um» donçíío falsa tio uni moleque 
iiara sou -liHlo.

Conte-me isto.
— () moleque foi despachado na policia, 

if) documento rpie aprejentou-se foi passa
-lo um anuo c dezoito dias tlopois da inori
le da doadora.

— Ja sei; foi um (pie deu denuncia à 
policia de escravos fugidos e criminosos na 
fazenda Morador, freguezia da Madre de 
Deus.

—Nào viu nos jornaes grandes prodi*’ 
gios e velhaeadns do tal cujo?

Apossando-se de bens alheios,vendendo- j 
cs sem sciencia dos herdeiros etc. etc. ? ,

— E como en Ira na chapa? E ’ potência?
— Qual ! é um defunto que ja fede, e 

que deve., arrependido, implorar! a Deus 
perdão do que tem feito aos orphSos e tis 
viúvas; das desgraças que Ilios tem causa
-lo, dos infortúnios que lhe tem preparado.

— Capitão, mande-o enterrar no porão 
por quem é . . . . . . . . . . . . . . . .  .

— 0 Sr. Joaquim Anselmo pensa que 
Uiette medo com seos olhes arregalados?

— tia dias encontrou o Tgrapinna e me-
diu-o na ladeira da Misericórdia de alio a 
baixo.

— Isso nvesvno ia en dizer-lhe, porem na 
nua Direita do Colleaio.

— Ca, ca, ca!
‘Porque se não deixa disto moço ?
— Eu sei ca,
Ca, ca, ca, !

-—Sr. Jocmnico que diabo í; isto?
— E’ o Sr. Rodrigues que me atrapalha.
— Que do bode Hodrigues é um?
•—Chegou de Víanlia, ha pouco.
— Sr. Dantas, não me dità que homem

è este?
— E ’ o tu patife, capitão.
Metleu-se de gorra com a íi.lha do com

padre que la se foi de viagem para a Costa 
e com p.irli? de soccorrer a comadre, " pas» 
■soU-se ,de pato a ganç© e tvinguemo pode 
aturar.

j*ia ii,a rua da Paz dc Ma.r:iã a es-con-

d.dú/>r o pu|.;líco que pedi» a t \rottttnu- 
lilláo par a o íuCí‘fctUOK> gdllrgo,

Uma vez, relataram o faeto á inn .rr 
do híitre <|ue ll/o fez saber.

0  gallego instou com a tlluHter para que 
escrevesse a certa pessoa de quem elle top» 
punha ser o aviso e que morava vísíobo á 
casa da protegida.

A mulher negou-se; eile insistiu, nova
repulsa. ^

Escreveu elle mesmo e mandou levar ao 
inuocente a carta, recheiada de grosseiros 
insultos, prova da educação apurada que 
em Vianua recebeu o fugitivo do Limoeiro.

— Ora forte patife!
Muxingueiro!
— 1J ro«» pto.
— Vá se divertir com aqnelle sujeito m . 

groçado, que amanheceu rico sem se saber 
couro, sendo apenas marinheiro de ííih  
barco negreiro.

— Ja la vou, capitão.
.—§em demora!
—Sou lodo -obediencia e azas.

(Continüa )

— Olá? como vac a policia de.ŝ  
(ü terra!

— Que é  aqui Ho mesmo1?
— Estao n espancar aquelle ne

gro que eneontnirnm a cortar ca 
pim á Estrada «Nova na roça do 
Sr. Couto e que trouxeram até a 
rua Díréila da Misericordia para 
receber .50$ que lhes foram pro- 
tn et tidos.

— E  o que querem agora?
•— Querem que o negro lhes dê 

pelo menos 5,$> rs ou que vá 
buscar o capim pnra ir á Conee- 
ção.

— Que escandalo? que vergo- 
nbíi! que patrulha!

—  E  corno não se incommcdi- 
rá com estes factos seu honesto 
commandanteí

L A  V A E V E K S O ,
\

Que tempo e este,
Qne vae ccrrcndo.



K u huuiíinithule
Assim soITumkIo !
Tudo ò progresso 
Na terra nossa!
Dizer—contrario 
Não ha quem poss.T.

JMuita gazeta,
Muita funcção,
E  as algibeiras 
Sem um tustão.
Pobre o artista,
Nunca enriquece 
Trabalha tanto,
Nada merece,

E  no connnercio 
Tanto tralonte,
Kico e soberbo 
Seudo pedante!

Alli a gen e 
Triste e coitada,
Pelos ladrões 
Sempre é lograda.

/Continuaj

Ptecisa-se saber onde se acha 
presentemente morarido um Sr. 
de nome Almeidão quefabe mag- 
netisar, pois temos uma carta do 
Maranhão para o mesmo.

J i  m ui a tinha 

P a r a  juizes de paz de S anta 
dl n u a .d:

Professor Francisco Barbosa de 
Araújo.

Lino Porfirio da Silva.
Manuel Jeronitno Ferreira. 
D r, Américo do Souza G o 

mes.

P a ra  vereadores.
Os disiinctos liberaes;

Dr .José Luiz d* Almeida Couto 
Barão de Matuim.

Par« juiz de paz da Rua do 
Passo.

0 alteras M m  l Ub.Lb da Silva,.

Chapa popular parti |uízóh t|e 
paz <2a Sé 

Manuel Ignnoio il<* Souza Menezes 
Igll icio Alberto d’A O l i v e i r a  
Arseuio Rodrigues Seixas 
Jovino Cesar da Silva.

 ̂■. ...<jZi?£r—..
Para juiz do paz <ia S c  Benja

mim dos Santos M artins Vallas- 
ques.

-*--- C3£» ■ ■ <■
NOTICIA M ARÍT IM A.

Den fundo e fislà descarregando no tr.i- 
piche Maciel a velha barca Annnnins, que 
viajando ba 8 uiezos trouxe a ichoque a pe
quena galeola íbirapitanga, sendo o mes
tre um gentilhornem. Da barca o carre
gamento consta de 7 mil volumes de obras 
dc diíiicil gosto, um grande cofre paia 
arrecadação dos dinheiros alheios, uma 
maquina de enganar, 4oo butins forrados 
<le ferro proprios para quem muito anda, 
loo navalhas reforçadas para grandes bar
bas, uma cai.xi com loo rebecas, um paco
te tle pilhérias inglezas, um vellio macaco, 
cujo nome appropria-se ao da barca. A ga- 
Ieota ibirapíLanga, que batendo á uma ea- 
Choeira, (oi de prompto soccorrida, e veiu 
a reboque, trouxe 2 mil balões atrevidos, 
um caixão de chapeiliuhas de um só mode
lo, 1 dito de vestidos de um so uzo, 3 nul 
methodos para o uso de unia insigne prp> 
fessora, lo volumes de ignoraneias, loo 
de imposturas. 0  nome do capitão ignora- 
se; porém é baixo, velho, troca das pernaS, 
e tem gestos de reíinado fallador etratante.

/TrLTüiN GiorfT

José Pedreira França faz pu
blico que dó poder de seu irmão 
o capitão França, morador na 
viiia da Fei»a de SanPÀnna fu
giu ha 20 dias um escravo deste, 
de nome Sabino crioulo bom pre
to do 30 annos de edade,altura re 
guiar, cheiodo corpo, e bem re
forçado, com o beiço superior c i
catrizado, com pouca barba, do 
serviço da roça, e servente de pe
dreiro, constando ter vindo para 
esta cidade; quem o prender e en- 
tregar ao nnnunciante escrivão 
do commerció á Praça ou na sua 
morada ao alto do Bom-fim re
ceberá 2 0 ] )001) rs. de gratifica
ção.

T ? P ,  DE M . , A . E C . „
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e x p e d i e n t e .
Cidade de Latronopolis,bordo do AÍaba- 

pia i 7 de agosto de 1864

Oíficio aoExm. Sr. presidente, pedindo- 
lhe que officie á companhia d’Estrada de 
Ferro para que mande indireitar uma 
coiumna do telegrapho, n’Agua de Meni
nos, a qual ameaça cahir por cima de 
quem passa, visto que seu unico sustenlaculo 
são os tres fios conductcres.

-—Ao Illm. Sr. Dr. chefe de policia, pe
dindo-lhe que providencie de maneira 
que os accendedores do gaz tragam um 
distinctivo pelo qual sejam conhecidos, afim 
de evitar que os membros da companhia do 
o lho-vivo, certos tle serem confundidos com 
aqnelles, munam-se de escadas a noite 
para subirem em telhados e porem em 
pratica seus feitos, como inda na sexta fei
ra aconteceu em uma casa á rua do Pãõ-
de-Ió.

Portària ao gnarda-raarinha-pedestre Gui
lherme, ordenando-lhe que,em companhia 
do fiscal parcial da freguezia de Santo 
Antonio dirija-se à rua Nova do Queimado, 
nfitn de prohibir qae um tal creonlo 
Amancio ti outros moradores de uma caza 
desse logar despejem aguas na rua, pois

ja se acha defronte de sua habitação um 
grande charco, o qual, quando esqueula o 
sol, iucommotla bastante a visinbança coni 
miasmas, que muitò devem arruiaarrlhe a 
saude; e o dito fiscal que cumpra a Iettra 
da postura respectiva, e não tenha somenr 
te cuidado cora as lavadeiras de uma fon
te muito próxima d alli, por lhe fazer isso 
mais conta. Cumpra. i

— Ao mesmo, ordenando-lhe qne vá a' 
ladeira da Mízericordia e intime a certa 
mulher que ahi mora que não continue a 
deitar lixo na porta de seu visinbo marce
neiro, sob pena de ser conduzida ao pt rão 
deste navio, onde recebera as inslruccões 
necessárias para sentar praça no batalhão 
da Mata-Cobra. Cumpra.

— Porqne chama-se aquelle moço gaiato 
de Dr. Canella?

 Porque anda com uma canella de
defunto a imposturar de acadêmico, afim 
de ser querido das meninas.

—Namora?
E  anda com aquella cousa na mão?
Veja bem si é osso......
— E ’ osso, rapaz, de que já Cahiu o tu- 

tano, porque seu douo ja sO foi, ú uill
defunto.

.—Ora que gosto!



.— «Vejam aquelle taro leque .•
«Reparem para aquelle negro»
«Ah! bode!...
E  no entanto nm canalha destes é que 

falia da gente honrada edchem ü»
Isto dizia] o Sr. Dr. Em-Beiços sentado 

na loja do Sr. capitão Benjamim, na oeca- 
sião cm que passava por alli um dos - hn- 
pressores do Alabama na quinta feira 10.

Tem rasílo,m«u illustre fidalgo, filho do 
sol e neto da lua.

Parem note, meu nobiIlis3Írmv senhor, 
que muita gente boa pratica não s6 mo- 
tequeiras como ate actos muito tristes, tris- 
tissiinos.

Por exemplo: o fidalgo empregado pu- 
blico que rebate o ordenado de urn só mez 
a duas pessoas, deixando um a ver o0sig- 
nal, que nome merece?

Responda o Sr. alferes Gosta qne foi quem 
soffreu o logro.

Pois o muito nobre Di'. Em-beicos,o ”
o antigo quebrador de j.anellas, terror 
das meretrizes da freguezias da Sé e Pvua 
de Baixo ja enche a boca de moleque!

Que pedaço de asnoT 
Que tolo fnsolenle!
Fique certo que si inda não llie deitamos 

a chronica à mostra é em atteução a seu 
estima vel irmão.

Mais si continuar, a paciência tem
limites.

— O À. França è liberal,, sim;
— M as é porque? Porque V. diz? Por 

que elle diz?
Queremos provas.
■—Tinha direito a ser deputado geral e 

resignou-se a deixar de sel-o, só para dar 
trinmpho ao directorio,

— Ah! tinha dire\to\ e resignou-Se a 
deixar de ser deputado, porqne uniu-se, 
dizem,com alguera da Sé e promelteram- 
lhe depois uma presidência-

 -Tem msão, tem ra sã o , ouvi fallar nis
to por occasião de amuar elle na assernlilea, 
dizendo-se qne por não vir a presidência 
incafifara o lilreral mancebo;

— E ’(liberal sim, porque toda sua gera- 
çao o oi.

La isso é verdade.
E ’ liberal por herança.

— .)»»3 £cc«—*
— Quem é aqueüe que vem acolá na 

qpiua do Banco da Bàhia com- chinellos

<le tríiuciuho, chupeu do Chile, todo cabi
do para traz, sobro desahotoado, charuto 
no canto da boca, os braço# quebrado# 
para traz? que capoeira ho aquelle? Pelos 
seus gestos nflo terá medo de ser comido 
par algmna onçu? Pois na ponte que deita 
para- o consulado ha duas furiosas onça#, 
ut)l i logo ao entrar da porta ao lado di
reito, a qual tem comido alguns meni
nos no beco da Carne Secca, e outra no 
tnesmn lado, no fim da ponte.

— Então V. Ex. não conhece o grande
vermelho?

— Qne vermelho?
— 0 Piroca.
— Ali! aquelle taful denominado Caiu»?
— Precisamente.
—Oh! bem parece o que dizem! a cara, 

mostra qne elle è bastante descarado.
— È verdade: e por i.-so a tal onça,, do 

entrar da dita porta, não gostava nem gosta 
deíle, e de vez em quando arruma-llie as 
unhas no pello.

— Pois admira que Gum tenha essa on
ça por inimiga,, quando todas as pessoas, 
principalmente os empregados lhe auxi* 
liam nos despaclios, etc.

E  mais aindat admira como Gaim, sen
do um sahio, um homem de bem, etc, se 
apresente nesta cidade baixa á fresca, como* 
quem vai à praia ou catar cajús.

  Isso è que se chama sabedoria!.
— Coitado! está desmorabsando O'par-- 

tido vermelho!!

 O A. França anda tonto;,assombrado,
pavoroso.

Dizem qne outro dia,, ao encontrar uma
pessoa para a qual ha- muito não olhava,
mas a quem agora aperta a mão aííectnosa- 
mente — lhe perguntara: « Marcollino,
morreu o AlabnmaV

sTransformou-so em vapor? Settas er- 
vadas! é eu que o não receiava! Ainda 
falia em camadas dè sociedade? Meu ca- 
brion! meu cabrion!*

 E. qne injustiça! O A. França, quando
Paliou- em camadas de sociedade não quiz 
fazer distinceões; Iractava em geral dos de-- 
famadores.

— ftto agora diz elle.
\ C'onsta-me que reune synagogas de que 

elle è o chefe para explicar o sentido bibli- 
co de suas palavras. E  tem rasão que o 
liberalismo do homem é incompreliensivel 
conio o Apocalypse.

 Acvorou-se o jurisconsulto em mestre
de calhecismo?

 E ’ o que dUem; valha a verdade como
dizia o Barata.

1 ____ Q u e  e r a  liberal, qne não deixava ire
ir á u m a  festa de progresso material para»



sua |n'oviu('i»,u que nftu tinha no outro dia 
o a r r o jo  de «1 no pnrlonieiiln^iuc deixa
ra do comparecer porque não houve uri* 
carro de disliucção.

— Onda foi isto?
Não c possivcl.
— Pois veja esle papel; leia esle lopico:
— « Lóde, porem a outra, e nella vereis 

por exemplo o Dr. Augusto Ferreira Fran
ça, aquelle, que sendo deputado provincial 
deixou de ir á inauguração da estrada de 
ferro, a essa festa do progresso, para a 
qual foi convidado, porque a empresa não 
deparou para clle e seus collegas um carro 
especial de modo que os representantes da 
província não se confundissem com o povo ! 
Isto só é por si tão eloqüente que quando 
S6‘ podesse duvidar do liberalismo de taes 
homens, bastava esse faelo para attestal-o.»

— Viu agora?
— Papel de eleições..
— Pois veja o Diario d'aquelle tempo, 

publicava os debates..

— Homem, ja passou a partilha leonina?
— Que partilha?
— O projecto vaqueiro.
— Que vaqueiro?
— O projecto do padre Rocha Vianna 

que ampliava a freguezia da Rua do Paço.
.—Cahiu eoo desuzo.
— E ’ o que lhe parece.
Tanto passou que o subdelegado da fre

guesia está morando nas Portas do*Carmo.
— Onde?
— Na casa do Francellino, ultimo andar.
 Pois é engano seu, è abuso da aulho-

ridade.
— Bem bello!
Si ainda morasse no primeiro,, passare

mos que ficava mais perto da freguezia, 
mas no ultimo!..

« gnCP -■»*
— V. tem visto a nova pasteleria do Al

meida?
Bem preparada, superiores doces, muito 

aceio, gosto frâncez emfira.
 Vivem vossês a fallar do A. França

porque trouxe Chaucban e quer afrance- 
aar a Bahia],

(! da IvStranja, e da I'rança, c fraricez por 
tanto /

— Não hn duvida, não ha duvida! quem 
não fôr franco/, ou macaco de francez,nàO 
è da epocha, não é do progressol

Viva pois o francezísmo!
Viva, viva !

•—Como- vae minha terra!-’
Como vae minha querida Bahia!
Antes estar ero Lalronopolis no meio de 

tratantes e ladrões do que na degeuerada 
terra de Cabral !

— Mas que houve?
— Que houve?! Ainda m’o pergunta!
Não vc os malfeitores como estão de 

eabeça alçada?
Não viu pedradas,, cacetadas e facadas?
Ainda uma destas noites uma tal Sinhd, 

moradora á Ajuda ia arrancando a orelha 
de seu dilecto cupido, Máximiano.

—Oh/ como foi então a gracinha? A su
jeita foi acaso discípula do professor Fe- 
lippe?

— Não, rapaz: nada tem ella com o pro
fessor orelhophago,. como o chamaram, e 
tanto que do que ella usou foi de navalhas 
em logar de unhas.

E  depois um Benigno, que de benigno 
só o nome tem, e que è soldado de policia, 
cutiloa horrorosamente a uma pobre mu
lher que de fóra chegado tinha e mandou-a 
ceiar com ChrisLo em desconto de seus 
pcccados.

—Conheço o tal amigo maligno; é um 
qu£ foi expulso do corpo dé policia e foi 
depois readmittidó, dizem os capotes que 
por acinte ao capitão,na 5. companhia que 
e tida por exemplar em disciplina, apezar 
das innumeras desordens que elleprovoca.

.—Ouça outra::
Dous soldados do 10.°,ura de nome Ole- 

gario e outro que estavam de guarda na 
Praca, espancaram-se a grande na ladeira 
da Praça,á forÇa de baioneta.

Seriam duas horas da madrugada e si não- 
passassem duas pessoas, mais uma desgraça* 
teriamos a lamentar.

—Com efleilo!

O ALA It A M A. Z

Não reparam que o Almeida aié mudou 
dr caixeiro, que o que presentemente tem



— ÀUemla mais.
Na cidade baixa alguns guardas de po. 

ucia fizeram desordem numa cnstt dejõgo. 
Stavam á paizanu.
—Islo e caso vellio.
Ou ca agora \ .
Queisou..se da Bahia, prefere Latrono*

polis.
Ouça:
No festejo da S.mde a companhia do 
ho-vivo brilhou; diversos agentes seus 
rovocavara conílictos para poderem por 
m seção seus bellos feitos.
DiÊferenles senhoras foram (d*sso v'c^" 

■Oiás.
— E ’ o que resulta de procissões, fogos

de planta etc, etc.
Festividades de egreja deviam resumia- 
no interior, limitar-se a aclos religiõ

es, que tudo mais è mascarada.
 Và ouvindo, ,Os moradores da ladeira

dos Gatos estiveram atrapalhados; uma mu- 
ÍK»r voltou do fogo e intendendo que tinha 
chabo no corpo, o qual (diabo) ibe metleu 
noa no va Eva.

—Ora não me abofroça! V. è beato, 
.10,da crê em tollices!

■—Pelo coo-lrario.
Más, pelo que vejo, V. nào acredita qne 

ít easlig i irem na 9. feira dous sujeitos 
trabalhar ao mar e ficar um delles no fun
do. quando voltavam? que diz?

— Ora empine-sel
— Ouça o resto.
Um Sr. Augusto no Caquende fartou 

uma moça de casa no domingo e foi preso, 
:u>-s conseguiu provar que nada devia açella 

A moça ia se.rtresliiuida a seos paes; era 
caminho aparlou-Se e foi à casa do que 
.■a dizia seu sed.uc.lor exigir reparação e a 
p messa feita. Mas na porta foi obstada 
por alguera adrede ali posto.

Então a infeliz oorre desvairada pelo lar* 
de Nasareth atè cabir tlesfallecida.

Alli permauecéu seguramente duas horas 
té algumas pessoas a levantarem para cou* 
uzil-a a casa paterna.
0 coração mais impedernido se comrao, 

rna ao ouvir os gemidos entrecortados 
He então se desprendiam dáquélla alma! 

Quem olhasse pa.Q 0 rosto da desvéhtü-
’ 050 teria a menor duvida dé qcre a>

quelln ongelica crentura era victima de utn 
engano.

Aquella infeliz csl.í perdida para o mun
do; tem diante de sijo S('pulcLio_pu a lou
cura.

—■Que terra, meu Deus!

DECLARAÇÃO.
Tendo-se dirigido a esta typograpbia o 

Sr. João Teixeira de Freitas dizendo-nos 
que lhe attribuiam a authoria d’urna No
ticia M aritim a , publicada no Alubama de 
d 3 do corrente, affinnçamos a quem quer 
que nisto interesse tenha, que o mesmo 

I apezar das relaçõ3S que com nosco 'entre- 
tcm, neubuma iqgerencia teve na dita pu
blicarão, sendo provável que essa mesma 
intimidade que nutre em relação a nós dà 
eausa a que mal intencionados o queiram 
expor ao odio de pessoas de sua amisade.

A  F E D I D O .

Sr. Redactor.— Recommende pelo seu» 
jornal a candidatura do Dr, Eloy Mar
tins de Sçuza, para vereador deste muni» 
cipio.

P ara  vereadores,
Osf^intelligeutissimos empregados pp

blicos
Francisco Maria da Costa Cbastinet
Isidoro Antunes de Carvalho.

Guilherme Rodrigues Viegas, 
estabelecido e residente po ar
raial da Pitanga, declara ao res
peitável publico que nao se re
fere a eíle um annuncio do M a-  
bama declarando urn jndjvidup 
cognominado Viegas pelo furto 
de uma carteira, o que tem m o
tivado divefsos commentarios em 
desabono ao annunciante , que 
tendo sido educado nos mais são  ̂
princípios de n»oraIjdade, ainda 
não se fiiiou na execravel com— 

! panhia do olho ViVo.

| T Y P .  D E  M A R Q U E S , A R I S T f D E S  E  C .



P E R I O D I C O  C R Í T I C O  E  C H I S T O S O .

SER IE  40.» BAHIA 20 DE AGOSTO DE 4864. N.° 9!

Publica-se na tvpographia de Marques, 
4^)000 rs. por serie de 4 0 números, pagos

Xristides e C., à rua da Mizericordia n. 
adiantado. Folha avuisa 120 rs.
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EXPEDIENTE.
Cidade de Latronopolis bordo do Ala 

'iama 19 de agosto de 4 864.
Officio ao Sr.Br.chefe de policia pedindo 

que se digne conservar na povoaçãode Pa- 
ramerim 4 polieiaes, que para alli man
dou , porque depois da chegada delles alli 
desappareceram as f-icas de pontas, os cace
tes e valentões que haviam, tão perigo- 
sos, qne ameaçavam as próprias auctori- 
dades do lugar.

— Ao Sr. commandante de policia, di. 
zendo-lhe que a bem du moralidade do 
eorpo de que é S. S. muito digno cotn- 
niandante, cumpre que S. S. proceda com 
o maior escrupulo quando tiver de ser ahi 
admitlida, alguma praÇ3,afim de evitar que 
sejam readmittidos homens que ja' foram 
dalli expulsos como infames e de péssima 
conducta.

Muito mais quando seus desafectos pro
palam que S. S. faz timbre era admiltir 
todos os que foram despedidos por sen 
antecessor como maus, o que apesar de 
nenhuma fé merecer ó vista do alto carac
ter e honestidade de S. S., conitudo é 
botu destruir tão infundados boatos.

—Ao Sr. inspector da alfandega pergun

tando-lhe, si 110 dia 17 do corrente t 
licença a Odorico Vaz de C "’valho, emp 
gado de sua repartição para no jniso 
orphãos servir de avaliador de um invi 
tario; e si nisso não ha incompatibilida 
ainda dada a bypothese da concessão de 
cença, visto como o rpgulamento das 
fandegas não trata da especie.

—Que ajunlameuto é aquelle alli 
rua de Haixo?

Que gemidos são aquelles?
— Dizem que uns armadores que alli 

costumara deitar na calçada alfinetes de f 
ro Com a ponta para cima afim de qu 
passa nelles se estrepar.

Aquella pobre preta foi viclima de u 
porção delles qne espetaram em um ped.
de carne,

—-Não è possível que sejam tão ma 
Talvez que por serem os homens armai 
res lhe aUribuam esse acto de malvade

-—Fossem elles ou não, o caso é que 
está a pobre preta soffreudo, e note < 
isto suocedeu defronte da casa delles, ( 
là estüo em gargalhadas opplaudiudo 
graça.

—Graça, talvez, de algum moleque.
 -Oa menino malcreado,
 Quem é o dono da casa?
— Um Sr. Antero.



Ora, Sr. Valonço, quem c qne cs tu
ii de sua pessoa?'

Deixe-se disso.
»■' a que falia em sandice?

< alimenta a gana de asmodeu? 
í' i ca, ca!
'O i pelo amor de Deus!

— <*i?̂ s»

Ora bem bello!
gava-se um vintena ao administrador 
rral para fornecerngun, vis.io ser-se 

rigado a l:;v.u’-se alli os Qios das rezes 
Uès; agora não ha agua,>a fonte se
is Icou tudo no Queimado e venha 

ro, apezar de se comprar acua!. 
ie.t bello!
— V. viu isto?
~ ão, Sr. mas disserara-me, consta-me; 
—■Pois só falle o que souber.

—1 ntão sor gallego tias garapas, qae 
ho é islo?‘
—E ’ que eu .
—E ’ que és um refuiadissimo besunlSo, 
i porcalhão dos seisCentos. 
jomo é que ineites a mão nojenta no 
te da garapa que vendes?
—E’ porque ,
—E ’ porque bem fez o Manuel de ati- 
--te o pote ás ventas.
—Mas, capitão, é que eu estava aqui.
im..........
— Aqui assim bas de ficar ogora. 
ÍVluxingiíeiro, cem calabrotadas neste 
llego, ate que lave as mãos ecoutpre 
! coco paru tirar garapa.
— Malditos dous biulens!

M,.. qu<‘ dia foi isso? 
— N« f i r a  feira.

tio ias'

—  Como vae esta terra! 
já  se prende a quem em sua defeza usa 
um apito, para livrar-se de um aggres- 

r que alta noite o ataca com um purihal, 
rque não era inspector de quarteirão, e 
em não è inspector não pode locar apito!
—  Quem lhe coutou isso? não é possível. 
—0 coronel Tranquilino com quem se 
u o facto.
—Não creio. Esse coronel serà algum
unadisla?
— domadista ou não, foi passar a uoite 

Correcção,. porque a patrulha assim o
tendeu.

—A’
—  t i ia noite.
— E o que fazia o Sc. coronel a cêsns 

horas na rua:
— Jantou uma feijoada e como estava in

disposto, ia ao j .  Gualherto tomar üm- 
prego.

— Ora o Sr. coronel tomando pregos]

 ;Olà, Sr. escriplurario^ Vm, està outra-
vez a assassinar os escriptosj Tome cui
dado!

— Que houve, capitão?^
—Settas ervadas-narrumoa Vffl* com 

settas ornadas.
E  tractando dõ .4. França disse que elle 

citou Chanchaa, quando devera dizer Chas- 
san.

— E ’ por eausa da semelhança na pro-' 
núncio, capitão; queixe-se dos compositores. -

— Capitão, ouça isto:
Passei agora pelo Caes Dourado, e ouvi 

num 2 ." andar urna vozeria diabólica. In
daguei o que significava aquillo e disserara- 
me que alli era uma fabrica de charutos, e que 
dous soldados dè policia sabendo que allji 
trabalhava mn soldado desertor, intenderam 
de si para si que o podiam prender e lá 
e querem por furça que a pobre senhora- 
dona da casa no ausência de seu-marido, 
que riao eslá, dé conta dò liomem, e en-- 
tão fazem aquelle alarido infernal e iusul- 
tarn a inerme senhora..

—;E isto é exacto?'
— Foi o que me informou a .vjsinhftqça:- 
— Grande Deus! c*vno vae a policiú de 

!nossr .erra! Que gente-naorigerada! Custa a 
-crer que estamos a 17.de agosto ,do anno-
<da .graça de 18641

— Ouça mais outra:
Ha no Taboãó u-.aa patruílra qne impe*’ 

de descer ou subir cavalléiros e carros- 
por uma das duasdadeiras, a do Taboãó e 
a do Caminho Novo.

P  .tem, 18 do corrente, ninguém a ca
vado passava pelo Taboão, mas os- Srs.* 
Dr; Gcrdilho e majprPinheiro tiveram Ii--

ir



cença ampla p passaram. 0  quo deu togar 
a uma grande questão entre uin tios guar- 
ilas e certo S r . Barbuda, marpinpiro que 
alli existe, por ter este nolatlo tão irregu
lar procedimento,

O que de melhor appareceu foi o se
guinte:

« Toilo, saia para fora, cjue piso-llie a 
pés. Na o è de sua conta. O major Pinhei
ro é muito melhor do que V .

Saia si é capaz etc. »
— A que horas foi isto?
A ’s lo  horas, pouco mais ou menos.
— Bem bom.
Traclar dos soldados de policia, da sua 

disciplina, é o mesmo qne mostrar a luz 
ao cego ou lavar a cabeça ao burro.

E ’ perder tempo e trabalho e sabão.
Com effeilo!

— Venha eà, senhoia beata das duzras.
—  Escrava cie meu senhor.

Como te chamas, negra hypocrita?
:—Eu  me chamo Inuocc-ncia da Caixipha. 
-—Onde moras?''
— Na rua das Castanhas, perto do largo

das Palmeiras.
— Negra, tu fazes confissão geral, e vi

ves concubiuada com o zelis Mané Bi- 
cliento; tu ès dona do frei coromissario 
das rozas sanctas, e te confessas com elle, 
tu tiras esmolas para os santos, e com o 
dinheiro fazes ceias para o portllga da ven
da de S. Domingos?!

Negra sem verniz, desconjcintada, reli
gião é devassidão? ser debochada é ser beata?

Muxingueiro. incite a cara desta negra 
no cano mais infecto que achares pura ver
si toma vergauba.

— Meu senhor, por S. Gabriel, que foi
quem me forrou, não diga a mi.pli.as ir
mãs porque eu vou preza, pois eilas pen
sam que ,eu ja não ca.rrego cesto, e que 
quaudo saio de çaza p' parp rezar nas e- 
grejas.

— Executa, rauxinguero!

" V a R T  ÍfO< A U
PRAÇA DE LAT.RONOPOLIS 19 DE A.GOSTO DE 

J 8Ü4 a ’s 5 HORAS-DA TAJRDE.
R E V IS T A  DO MÉGADO.

0 mercado d.orantç a semana esteve ani
madíssimo em roubos.

4  compnnliqj do ollm-vivo fez írnriq 
tantos saques sobre a praça da Saudf.

Entrou na barca IJetruirO, pertçncentf 
mcncinnaíla companhia, um carregam/ 
to de relogips garrigdty e carteira» saecad.

A  bqrca Pereira chegada de Santo# tçp 
xe ufn;) partida de Certidões falsas, çUi 
deçonfjpnça e falsa-fé.

Foi reexportada para a cidade da Co 
mvencia 110 pa tacho— çongo— Cyrillo.

A  quadra eleitoral que se aproxima tr<
Xg animação aos negociantes de Corlezi 
que convergem seus carregamentos pa 
esta praça.

Tem sido porém tanta a afffuencia qap 
possuidores a estão vendendo a longo pi 
zo, sendo facil a qualquer pessoa hoje c 
ter uma partida de cortezias, o que 
agora era difficil porque era mouopolisa 
por certas classes.

Entrou na barca Flovsinha procedente 
Çaquende um carregamento de 50 barri 
escundalos, 50 barris fingimentos, 30 pa 
tes desfrvctes.SO balai <s offensas a' mon 
de, 4 embrulhos depravação requintada < 
foi remettida pela estrada de ferro, pari 
cidade das Verônicas á consignação do 
gociante Avgus(o Ferrugem.

Chegou de Porto Ximenes na barca J J  
türeira uma porção de eslerqtiiltnio e 
terco proprio para estrume, por enc< 
meiida da camara do município, para 
empregado na plantação das arvores 
Largo de Jesus.

MOVIMENTO DO MERCADO.
Badernas.—:Foi permiltida a sua çu,tr 

livre cie direitos, em consequencia das | 
ximas eleições, providencia que tem ç 
irnulo a concurrencia deste genero à n 
praça.

A  carga do palhabnte Pagode enlrm 
semana passada foi vendida para qs festi 
da Saude.

Desenfreamento.—O g,ue Ija e qonsun ^  
para fornecimento da força publica.

Ferimentos.—Dprante a semana vie I  
algumas partidas ao mercado.

Intrigas.— Cota-se a alio preço. Os I  
positos çstãP suppridos.

As qu.e vieram da cidade das Cab< I  
no brigue Çgnfiidgto tem obtido m I  
procura.

Promessas:—Na1 actunl idade , affl I 
em cardumes á nossa praça os C3rr< ■  
meutos destfe gen.ero. A safra qpe clçsd I 
-gpstO do anuo passado foi csteril é prp I 
temente abq,ndantissima. A duvida està ■  
que seja de boa qualidade, no que h> ■  
perança segundo a opinião dos intendi H



O  A L A R A M \

)rg «S.
nós.

-Abuutlanlcs. Seus preços estão

ip'pdcas.— Nosso mercado eslá snp- 
li0, o empenho em que estão os nos- 
dores de acabar com a existência do ge* 
•o nê o dia 9 de setembro en que es- 

:•( 'ceber um carrega meu'o de altivez 
d J galera Esquecimento, vemlea-» 
. r a todo preço.

IM PO RTAÇÃO .
MANIFESTOS.

>rgu Cypriaqo vindo do porto do Ta? 
n. ít  saccos assucar comprado a 4o rs. 

■' prelos tle irppiçhe; 10  fardos fu-
í.

H>!

O V iM EN T O  :DQ TO RTO .
ENTRADA DO DIA.

S. Joaquim brigue Marqnez, de 
orladas, capitão Moreira, carga,

. ••• .s comprados a escravos, joias ern- 
o abadas-,-20 frascos usura, Q colherei de 
rata compradas a um menino; diversas 
guas, ingredientes folhas, e cascas, pro* 
rias para alterar as faculdades tle qual» 
uer pessoa e 4 castiçaes; passageiros um 
egro feiticeiro, um soldado rle policia, 
ma creoula louca, por effeito dos laes 
ío lío. mentos e um doutor de seixos a- 
obvio em flagrante.

Para  vereadores.
L  í loto Onça— presidente.
.mrroz.
T\, Lrns.
oão das Mulatas.
ít ív b ro .
inionio dos Inválidos, 
t ico  Carteira, 
ft nquillino.
Oyonisio D. Ratão

Olho-vivo,
capitão.— Havia u*m certo 

o de mascate que tendo de se 
barcar para a Bahia, ficou, a 
lido do pae que morava dis
te da cidade do Porto, em caza 
m negociante. Roubou logo 
>o-s um velogio de ouro e cin- 
hbras esterlinas^ que vendeu 
um pi foto dp navio por uma 
Ira de escrever e dous mil e

quhibeu O  piloto .pnrtecipou 
o rouf < no c;,pil io que indo co r
rer < , ,‘bú do sujeito c pondo-o 
em confissão, encontrou airida 
os cinco esterlinos,

PcÇ)-lho pois que rnaode o 
guarda-nvirinha á Ajuda pergun
tar ao cujo si so lembra do que 
fez com um primo da venda da 
Mangueira, e daqnelbs dous ces
tos qoe encheu de generos para 
mandar a certa pessoa.

O  resto dir-se-lhe-lia depois si 
alguma coisa disser, e então é 
muito provável que deixe esta 
Bahi •a, si tiver vergonna.

Sr. Red.ietor.— Çorre como corto cni 
Cachoeira que no Alabama de j 6 de julho 
publicou-se na Parle Coinmercíul e M arí
tima alguma cousa de referencia no Sr. 
G. Mati.it eira e outros, e como seja nota 
falsidade peco a V. que declare isso mesmo.

Um amigo do S r . M angabeira.

AfTiançamo , quo uada em tal sentido foi 
publicado.

A RedncçãQo

/ereador
dose Alvares do Amaral»

'■’í í - 5>
Porque é que no arsenal de ma

rinha, agora leva quatro e cinco 
dias se pagando, o que d'antes se 
pagava em uno só tendo maior 
numero do operários ?

Não sei g ac as dos pagadores^
Valha-rios °  S r ' da Persia !

H o ie l Figrsereâo. 
R E s T A Ü R A N T

Bahia le

Biff.
Pão.

• •  ............................ 640
v . ,    40V ínlio. .  ..................................240
L E IT E  (uma chicara). . . . .  520
Torrada.  ....................420
Charuto (um). . . . . . . . .  80

Somma.................. . 1(2)440
T Y P .  D E  M A R Q U E S , A R I S T 1 D E S E  (ti.
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0 A LA B A W A . ■
EXPED IENTE.

Cidade de Latronopolis bordo do Ala- 
'büiiici 22 de agosto <ie 1864.

Ofiicio ao Illrn. Sr. Dr. delegado, pe
dindo-lhe que por uma vez, acabe com 
um jogo continuado qne ha no hotel Boa 
Esperança defronte d’dlf.mdegn, sendo ta
manho o escandido com qne alli se joga 
que quem passa à noite ou nos dias de do
mingo ouve distinctamente as vozes de ga
nhei. perdeu, vispora, nove, e o tinir dos 
cobres, além das innumeras desordens que 
ha constantemente.

Portaria ao goardn-niarinhpedreste-Gui- 
lhernie ordem odo-lhe (jue intime ao coiie- 
go City para que diga, si qut n> íalsil.CfU a 

certidão extrahidn dos livros.foi elle,on <> coi 
wego Peru, pesca-mnleques, conhecido- lani- 
besn por santinho Mane Teieira das freiras.

Ao mesmo, ordenando,dhe qne yo ao 
becco da Paz de Maria e faça inconlinen- 
ti despejar duas mulheres qUe «Ili lia de 
riotne Afra e Cecilia, como incapazes de 
morar eutre gente honesta, e as faça re
mover para um logar que inais conveni
ente lhes seja.-—Cumpra 

— Ao mesmo ordenar» ío-lhe que intime 
atrcs frades para que não àndetll là poi

baixo pedindo armações, missas,e sermões: 
sol) pena, si continuarem,de serem intima
dos por seus ilomes, e remettidos à suas 
predilectas devotas.

R E Q U E R IM E N T O S  D E S P A C H A D O S .

Geuèzio mão branca pedindo uma pas
sagem grátis para ira Valeuça. — V’ vista 
da informação dada por certo professor que 
se at ha uYsta cidade sem licença, dè ê-lhe 
a passagem pedida na cloaca do navio, a- 
fiin de poder f‘sle cujo supportar os ares a-
pouqaenlados e atravessar as ondias encapei- 
ladus.

José Maluco, pedindo licença, para pe
dir senhoras no loilelle, quando houver de 
dançar.—Informe o Tolonho.

— Ha alguma novidade?
— Porque?
—Onde vae o batalhão de caçadores,

jjcbaixo de tanta agua?
Chove a cantaros!
— Vae fazer exercício na Barra, ca

pitão.
 Porém sim com tanta chuva?
, E ’ bravura do com mandante. Não te

me a fm ia dos elementos.
  M is não é marchando em baixo

de c h u v a ,  que eu quero ver a valentia do 
vellio comm nd-mte, <l< ixe para a occa*



sião nppmluna. Depois orein qtn* 1*0 uni" 
«rd«M» cUlM <!>•(> <1ÍZ l|ll(* os <>M-i'(’i(jios «Ins 
corpos do exercito s t Ao feitos «mi» «li «s
dc lo in  tempo.

 Mus repare,capitão.qm* aporar dn b ra 
vura que mostra o intrépido contmandu»- 
te oão pode resistir ós cataractas «lo cen,«* 
la volta elle cotn seu batalhão da rutt «lo 
Rosário.

 Pobres soldados! Vão enebugar a rou
pa para auiaidiaií marcharei** para a guarda.

— Como se cliama este hotel?
—  Ilotei Oriente.
— O que significa este ruiuor no 2 . °

aildn r?
— J'>gam o 51 .
— 0 51! A dinheiro?

. — A dinheiro.
—  E  não é prollibitlo?
— I"’r-lj •
— E  então?
— Mas não jogam cotn cartas, é no bi

lhar.
-— E não se pára, não se tira barato?
— Sem (Unida.
Mas como não è jogo de cartas não faz 

tnaj
— Ah!. .... agora intendo; os jogos «le 

parar somente sã » prohibidos quaudo se 
jogam cmii cartas.

— Capitão, esta Balda vae às mil mara
vilhas.

— f) q u e  lia de novo. meu citar o?
— No dia 1 7 nm d-os soldados da paitfi

lha «Ia oieiu noute paia O dia, na fregue
sia da \ ietot ia, mclleu-so iduma baderna 
e foi suciur em uma lasra que lianas Mer
cê/. pertencente a um Manoel do Botnfim, 
i> uma propriedade do M.mnel .íiVtign.

Depois de muito com<e e bebe seguiu-se a
consequencia natural de laes folguedos:__
a desonWMiu

O soldado ontívo len^ljroti^so (j«io ora píi* 
bidho, e prendeu um de seus convívenles 
à ordem do subdelegado dn Víctoria.

• JVo dia 2o, o preso retjuer sua soltura oo 
Sc. sobdelegado, e este responde que «mo 
tinha sciencia de tal prisão.

Aoj -, cã pilão, como vae esta Baliià, nesta
cpocha <*e progresso !

— Mas bmnem de Reof, «So podia ser 
-nm «•SqHPciuaerrto do sohhuhi c a  dar a 
juirte?

■Si d!p esteve se divertindo é c la 
ra T*2 "iUvesse tsjüriluaiisadQ, e q«e no

. .-.terrr-r—:,r~ -—r —Trarar r r rj .*:"1! " i m
i nt i o dia li nr. f>e IcinbriH .r do quo íey,

«— 11«‘iii b c l lo  ! B o a  paliitllia !

— Capitão,unia historia dc que tne Jru*- 
Itrfli.

— Que historia?
—  Lembranças da infaiicía, saudades Ah 

minha tema ;t*ó (|U«* no berço «nt* emba
lava, qne n seu peito me aquecia, que. nos 
braÇüs me eslieitnva, que na inf.incia um 
guiou, «jue i»a juv<*nlod<* me de ixou .,,.

—  E que o d ilibo n levou!
— Ouça, capitão, a historia.
•— Quero la saber dc historias de velhas!
-— Ou Cá que é de moço.
Ap nlou às plagas <le Latronopolis ei|» 

certo tempo nm moço gaiato, que cra ip- 
presenlítnte d’uina «nição amiga.

Era utu pçqninitaDs assim a modo de 
ri arca de Judas, .bigode a Victor Manne.j, 
calças a balão, gravata, camisa e chapéu A 
1 a«ib«*rlick, casaca a Napoleíto, botinas «if 
Mellié, çollete a <1 h ibaldi, perffiit.arias d«p 
River, lenco hord u lo  ' de cambraia, luva 

dt! peilica de j  >uvin, t«.d • faacez em fim, 
no clegmjé.

Não era propriamente representante SV- 
nào do cOmmercio, caracter no q u d  foi 
em ládo, mas parecia, a-sim o dízjain s«*t« 

n-lricios, nm dengoso b meco. nà<) desses 
que choram, mas dos qne cantam.

Ede feito cantava o sujeito mais do que 
a líigrdet.* «le E. Soe.

Verdade é rpie não cantava por dinltei- 
ro como as c ar<c a mu nos qne uaquelle tem
po arribavam fiquella terra, mas cantaVa 
por mostrar-se garboso, amacolletico e 

j sympatbioo, uo cjti«» não f.»i mal.
Si porém por tuti lado, a g dnntería' i* 

bem, por outro, a diplomacia cümhiéfcvil 
ta a peiov.

htculcou-se, a principio, de grande pro
tector d»> seus patrícios e for, o diabo H 
(joatrn; desl:prdon e herdou. ..

Metien-se cm tnnr-enções, usurp-m dí- 
coitos, sopiiismoii leis. * ‘

D mçow e cahiu «á  ataoç.a. ■ ’
■Cintou, r<>cai)ÍOu c alescantO<». .
E  <» qu« -uccedeu-lt)e foi quo umguom O 

coineu (trais por sei;io; r i- a m  qne <» hn- 
lúem dengoso; <’tTeiúi4tá«fú‘ tia Franca ti ao 

l in h a  boa b o la .
Os patnieins «lesgosílaram-se;;* qnijteraai 

vestir- lhe  uma cam isa  d,, força, mas algnos 
ítUeiuleram que melhor era dai- lité tutt

ift. »»f|« ofp istüq i dien lo . •



O \ 1 *> i' \ ' A.

(.o» dVrlcqo iiu , roítHlt que muito bem 
«lizi i no <*iti;• «'1 «M* tio r,r-tl<‘l>ulti(ll), titulo 
que sempre iuvocavu o gulaii fruncrZ 

■— Mas o Sr. para <juo ha «le ser Uiruli-
ruSO?

Quem lhe co o to u esta historia foi tino 
* ' Ó ?

1,10  ouviu minha policia, iiu pouco tem
po, n n  certa jtarte.

— E* como V, Ex . quizer; o que lhe 
íilli.mço é que ouvi isto de iniidia «»ò 
* (piem Deus itenlia cm sua santa gloria, 
haverá &cus \ii»le unuos seguros.

{Continha').

— Homem, porque è que certos fiscnes 
estão sempré « bs freguezios de lora, em 
qtiànto não «aherii outroS^d-O centro ela <ci- 
<tat'e?

.— G^prielios dos vereadores.
— Historias! Protpccfi© de partidos.
Pois ha de deixar-se de dar uttia boa........

cousa aos do .peito paia daUa .aos outros?
A’, não sa1»e que a maioria da cantara è 

vermelha? que o tliema d«»s conservadores 
èqueai não e por nós é contra nót? 

a; — Al»! Bem mo disser a*u1 
*■ -—Viva «  exelusivísrn<i! o filbotismo e 
tudo cpie acabar em ísmol C

5.11 • i •
— Por .exemplo, o liberalismo dos Jiguei- 

,,iqs que censuravam os conservadores e 
{. zom o m esniol

— 'Viva, viva, vivaí

— Ur.a c penaí
(an taieoi-lhe a cabelleiita p«rà qualquer 

•Senhor Meuijio., é dispir um santo para 
* í stir outro.

— Ma o cassúe,
—  Depois (pie o Sr. salii>u em gazeta, fi

cou honrado fio mo disse, e teu» direito a 
tudo.

—-0 Sr.. està enganado, 
t i io eaJxdlos, nfio j ara fiabclleiras, mas

para n .cdemeaX >.....
— I) • .ca!) ■< ?
INòo diga S r. Maihias!
—  Pa-ra bom-ts, fflen chat o Sr.
— Ja  áiiSo dá exloãcçuo aos molainibos? 

Por Ss« p .osiâo as ruas tâo t-uj•-s'I
— Saia se .(1’aqni '!
— CòiiVõ-ã stà orgulhoso, depois que ar- ’ 

>>:àiij.ou a droga.

.fCoiitinuaçAo do numero PG.)

—  0  novo hospede d,i tü-verna da Santa 
qoe não c tMltbnr*t e s in  iíluftUe provou 
logo a propensão que linba para rap ina, 
c n.<),fmu qiftr liav>a de (, r «nu deuodado 
canipeão do olho-vjvo.

GounsÇnn pOir iotiig..r ritn c o e ip a n h e ir n  
que encojitroíU na lavi-nra, <• tanto o eme- 
dw-u <y»m o amo queeste despeiiiii o polrre 
caixeiro, ib-ixamdo só o velhaco, *> quàl 
viu-se <«1 caui.pvo deseiiiharacado p r a  tlm' 
expansão a seo .geitio hpdravaz.

Roubava <no pe.*n,
Falsificava os líquidos com agua,
E  por iio» roubou ao amo que »!Sf* O 

podendo mais íwturar, tíiíiodoo-o tomar 
ares, d<qvc*is <de i.cfn searJÍ»e ò costado com 
l)o.M som ma de verg alhada s.

sUiii udJoaqmá(iit(irtipui(‘.de Pinhochamou-o 
-p ira caixeiro >ern uma taveina na cncitlsi- 
tíitn\a do Pascal, ,mas pouco d-m ou alli, 
porque foi logo enxotado im  conseqüên
cia elo d. síalqne c  prejuízo (pie em menos 
de trez uiezcs t«»e o pobre d" liomeu» COQI 
scnprl.k.pnU' ladrão.

Enlào vr,iu ,arr,aiqar-se Utraz da C-albc* 
dral em casa do l.uiz das cabras grandes, 
heripo em tudo ddguo de seu novo iaiuuío,

Ait»i o Ifdvgeji o pdeu i:\rgas ao seu genio.
Comprava pelo barato indo que lhe 

iam veu-der, se.u» <i menoi rscropub», ou 
fissse uan escravo, (pie lh’o levasse, ou um 
m.c.uii>n,o.y li.ii .soldado,ou quem quer que 
fosse.

.lioidjava nos trocos ás ,f>esscas que lhe 
davam dinheiro para trocar.

Tinha jvor costume (piaudo ia algoen» 
comprar, iieceher (ximeirpO 0 dinheiro, de
morar-se cm despaJsear, e (X'gir segunda 

o pagamento, a.lliimando (pie inda naO 
tinha recebido.

Aquella lavonna rrov) a.-ylo de Indo quan
to ei.a xeu vh1 indici.i, Cspadacbim e la- 
.(Irito.

( Is -em,patinadores de carte iros, reuni
am-se aiU parai suas excursões; os jngado- 
t es de .di.daes ecadarÇo liier. tn d'*tdli seu 
.ponto de assalto, de çnummim accordo 
com o tal Ooincas, que ijolia parle di
recta mt ga.mm.cja.



n a i.A lton
tfcsarag. -yt

Não .sei qual ii ra íiii porque o |Mlili» «mii-
p!«>•>(! -sr* o quivsri (‘ ()•»«* Vl-o th—
pois ou Valida de ti iii sujeito. t*uj<» 1101111' se
parecia i'tun (finjo , u'uiim riu» mulo h/.vj.i
uiu jiõ de gvurotti»

f (Continha.)

Declaração.
A redacrão do Alobama deel rn, que 

não l(?»e em vista ollendír o S . coronel 
'Iranipiilioo em uma nolici > que den,nem 
de alguma maneira abalar o seu credito
no cutnmercifi.

Outru sim, declara qne foi mal informa
da na parte em que diz qne S. S. m to- 
tuar um prego; S.S. vinlia para sua casa.

Pergunta-se a um alí res do ba
talhão da freguezia dos sanhaços 
a rasão porque quer que os guar
das de sua compmhia votem no 
partido «a que pertence prornel* 
tendo então deitai os na reserva. 
Será este prometiimen o eotno 
■fo'i o de alguém, que prouetiia al 
fetes aos sargentos qne votaram 
lio partido conservador?

J1 5  a C< m i>anhin.

Para  juizes de paz da feguezia 
da hua do Paço.

Os Srs. Cltmdio Tinurcio Moteir ». 
Salvador Pires «le Carvalho « Alhuquei- 

que.
Dr. J >ão Daptista Guedes Touguinhó.
Alferes Mauoul Uhaldo d ■ Silva.

Um volante

Ctiaraa-se a alteução do Sr, fiscal geral 
para dous enormes porcos que andam sol
tos na ladeira da Conoeiçãp» loruaudo-a 
iim lamaçal , em consrqurucia do despejo 
que fazem os moradores da Hua Direita de 
Palseio para aquellu ladeira; para o que 
lambem S. m. deve lançar suas vistas.

Hoje vae ú praça pelo j n i z o  d e  ò r p h ã o s  a 
escrava Generosa,cabra ainda muito moça, 
com dous filhos, um de 4- anuos pouco 
mais ou menos, e onlro nndalinho na ci o 
nestes dias, pertencentes a Ires meninas 
orfàs de pae e mãe, (tiltios do linado 0 - 
legario pluirmncouüoo) que se deffendem 
contra uui lrligio do Sr. João José Dias da

Itoeliii; cheguem fregue/,e«, ij InVi a Ju»
* liiiicha «|(í piu qne (oi auiluidn bout l»u- 
i alinho.

--------  -fc
Adverte—o a Hin certo caixeiro de qi»o no 

hereo do rcni da fumo lambem uioraiit 
família-', e qne pm taulo fleixe de se apre- 
«■cntflr nií denlro de sim C.isa, si nfio quer 
\er tOu nome cm 1> lira redonda.

Chama-se n ntlrnçfio dc qticn» compelir
pa»M ns nluisos <le andareni á noite pid.i rim 
ninlheres iiiiuniraes aconipiinliad i<de ho- 
ninis libertinos, a pral icilrein aetos repru- 
vndjis, e proferirem p .l.nras obseeu k, che
gando a amlncja dc algmis <le scrviiem-sií 
das pi rias d.is casas que acham abertas para 
fins libidinosos, principalmente cm nina 
qne ha na rua da Oração qne por estar 
sempre aberta, dá logar a qne sej • alli re- 
polidas vezes o lhealru de taes sceuas.

F a ra  vereador.
José  A h  ares do Amnrnlc

‘ ............................  !N iNTJN i : i < i sT ^

Âtteiação^ <•
llrevp snhirá à luz o rxcellente drama 

em um nclo.— Os niilagresjjdo, São Geral
do nu a Carta My-tcriosn.

Pata tH/.er-se uma idea deste drama 
basta ser muito conhecido o nome de seu 
auetor que è o mesmo do drama da Morta 
de São João Haptislo.

José Pedreira França faz pu
blico que do poder de seu irmão 
o capdão França, morador nu 
villa da Feira  de San l’ A mia,fu
giu ha 20 dias um escravo deste, 
lie tiotue. Sabino,creoulo bem pre
to, de dO aunos de cdatle,altura re 
galar, cheio do corpo, e bem re
forçado, com o beiço superior c i
catrizado, com pouca barba, do 
serviç * da roça, e ser*ente de pe
dreiro, constando ter vindo para 
esta cidade; quem o prender e en
tregar ao nnnunciante escrivão 
do commercio.á Pr. ça ou na sua 
morada a » dr. » d » B  » n—i n re 
ceberá 20£)Ü(K> rs. de gratifica
ção .

t  1 V P . D E  M A H Q U t S , A U l S T H ) l ! S E  C .
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0  ALABA1U .
EXPED IEN TE.

Cidade de Latronopolis bordo 
do M abam a 2X de agosto de 1864*

Oíficio ao Illrn . Sr. D r. chefe 
de policia para que informo cotn 
urgência em q te rua reside o 
actual subdelegado da Rua  do 
Passo, visto que as patrulhas an
dam a quebrar a cabeça em pro
cura tia auctoridade para recebe
rem as ordens.

—Ao Sr, subdelegado de San
to Antonio, pedindo pela segunda 
vez a S . S . que dê energi *.as e 
terininantes ordens afim de acabar 
por uma vez com os insultos e 
desaforos tia ereoula Athanasin, 
mo!adora á rua dos Marchantes, 
quina para 6s Q.uinze Mysteno», 
a qual não obstante a representa 
ção feita por esle jornal n S S, 
continúa a provocar a visinhança, 
com especialidade, a doas pobres 
veihas, que teem a infelicidade de 
morar junto tia tasca de tão ter
rível jararacussú.

Portaria ao S r . lhesoureiro de 
Santo Antonio-além do Carmo* 
pata qne reeommende ao andador 
que se faz preciso abrir a referi
da matriz pelo menos ás 7 horas 
da manhã, visto que assim se usa 
em todas as mais, e livra essa 
proceder de estarem os devotos 
expostos ao sol no adro, e al
guns do serem privados dos actos 
piedosos que seu religioso cota- 
elo lhes inspira. Cumpra,

— Ao guarda-marinha-pedestre 
Guilherme, ordenando-lhe que 
vá ao beco do Fumo c indague 
d*uri» moço que vive por alli en
tre fumo e charutos, si julga que 
vive n» pasto para conservar-se 
nu.na jaticlla, sem respeitar ás 
pessoas que por alli moram, para 
as quaes se atreve a fazer ace
nos immoraes. S i não prometter 
emendar-se, conduza-o ao porSo 
deste navio, afim de ser-lhe tira-? 
do o resto tios cabellos, e sofF'er 
o competente castigo n’utn òrtm- 
dão. Cumpra.

—Capitão, clicgo agora dc Santo Ama
ro.



—X',7 " rsstc
 Ono nol ci.is trai?
— Santo Amar» está aeephnK A Pos- 

peito de segurança, lúquilef. AUi espn- 
ca-se, fnrta-se, ferr-sc c até surra-se a 
gente 1 Vi e á vontade.

— Homem, nfio seja tão exagerado.
— E* o que digo capitão.
A’C »s moças ja dão surras, por sua 

conta.
— Conte-me is o-.
— A filha dc um tal João P.deiro, man

dou chamar um sngeilo, c depois que o 
apanhou em casa, inàivloti-o agarrar por 
dntts pretos, trancal-o lúim quarto, onde 
cascou-lhe uma boa sova tle bollos, e de
pois snrron-o a ponto de para o infeliz ir 
para o hospital ser carregado.

— Ora deixe-se de historias! Pancada de 
moças, dizem, qne nào dóe, quanto mais 
para maltratar assim.

— Mas note capitão, que d urante o tem 
po do castigo, o paciente teve sbbre si o 
peso de nm corpulento negro, emqnnnto 
outro lhe abria as mãos para*a heroina de 
nova espeeie eommodainente satisfazer ós 
seus caprichos.

— E ficou impnrve?
— Por muitos dias. Foi preciso um pró. 

num iamento do pOvo,uma esperie de s’-
uindmsada para que fosse presa a ofenso-ra.

— Então o qne fez o povo?
— Disserám-me que foi ,> porta do juiz 

exigir a prisão da moça.
—Pobre povo! Andas a Ip melter em a- 

lhadas; lias de pagar as favas!
E  em que ficon o negocio ?
—  Por ora està nisso.

E  a voz publica o que diz a respeito?
A v02 publica diz que o pne da moça 

c rico, qne tem muito dinheiro.......
— E  o qne mai ?
Falia em 2:000$ rs.....
Qáe o o (Tendido, fica ndo bom, receberá 

í : 000^) rs. paia nào mais se lembrar 
disso e que tudo se hade arranjar. Que por 
causa disso muita geule sorà recrutada *o 
até altribue a esse negocio o lerem sido 
jú recrutadas algumas pessoas que uisso se 
involvera ni.

— Pem frito! P.,ra qne foram gritar aa 
porta do jui*. Agora agncutein-se.

lia e uno tome grito ;i Hehhkl

!»«ire ! <*:

!1 . quando ri- 
chei bonito

cabeca baix*.

— Nào
— -(,)|JC t|i. d \ i f
-—Ja paS-soit jx Agua
— th! qne uri-
Ih-ixr -■ : . . .  .  .

S u b i  e u  u . : M

ilha da i«\st. r > «»
o aspecto e: p

Como porem ,|e
quasi a quebro n uma qniua de parede que 
principiou pop tirar tia largura da rua qua
tro bons palmos.

Ha imoilo que protestei nào andar pop 
junto às casas e resolvi cumprir então o 
meu proslesto.

Cabeça baixíi, podia ler andado de/' 
pa«sos, qn ndo men eolovello direito Srofi 
o (Tendido u*um spgundo cotovello da pa
rede.

Intendi (terer nmilar de direccão e ronv 
a eab ’ça um pouco alt» fui então repáVair* 
do a hefleza da obra.

— E* da epoclia, não tem duvida!
— Hoje não se passa sem bordados e bi* 

cões; a obra tem sna grade ehineza,é vrsti- 
do de I). ('amara.

Com elTeito á nm encantador pairael » 
ladeira tPAgiia Brusca!

Por poupar-se mais dons nn tres contos 
de reis, deixon-se de fazer a roa nriinia so- 
|argnra, quando não b a  nma so habitação 
naqnelle lognr que impedisse o seu oíor- 
lanseanieoto!

11a logares em qne e!{a tem 60 a SD 
paliiios, e outros em (Jue uma revira volta 
obriga-a ;v ter 7.0- quando m u ilii!

E  hão de dizer que mai daram calçar a 
rua! li onde e.-tào os engenheiros?

—Que eiigeoltoirosíPois engenheiros.são 
pedreiros?

— Oh! pois V . não os viu- medindo .cer
cas no Terreir* ?! Goto» nào pedeiu o&u**- 
nistmr as ruas?!

— Eli sei, cu sei.. .
Ba sc hajan!
E« ja disse uma vez qiip si fosse O povo, 

*m listas brancas é qne votava par» vciea- 
dores.

A Cnttipaidiia do Olho-rivo já n5o i  
companhia, \ irmi regtiüctttol.

- ’6rto dito!



Deram Hpiin por It.ipiigipr; foram «<*
«11«ii• t.«I do Pedreira |*'ianv« <* linuatndlip
i.„ galinhas; fo r t l i  ao do |)r. A u lia it « 

os pnllthos!
— U«(.liu<'ol<‘, líio • ;i mificadn assim, tão 

desenvolvida , tão sparsa, lào numerosa, 
K io »s honras dc regimento!
. Santo caixeiro Icmii o Ariani ípio «mu tão 
lma hora taes palavras di-sc.

— 15 nt» dos ofiieiaes «Io eMado major 
« st;i ni>ora arrancli-ulo por 11. * | * o . Dalil 
provem s<m» duvida a grande anibacâo do 
l arpyas o rapinas que devastam e polluetu 
jiquollas amenas plagas.

C«o tejos ofiieiaes......

— Quem é lgrapiuna para sc eguãlar 
c-mo A. França?

— Mas porque? Porque não è bacharel? 
porque não édpputado? porque não é em
pregado pnldico? porque é de cor?

Ora não s'ja lolioj
— 0 lgrapiuna, rm Imnra AO MENOS 

tem o ditt-ilo de se considerar egnnl a to
dos; V , (jno quando qm r morecrr d lio 
idgtiin favor, {invoca logo a amisnde que 
lii.ha com seu pnc, V. «pie O conheceu 
desde menino, que aponfe um facto se 
quer que o desabone.

— V. só defende o A. FifinCíl p não lem- 
l»r a-se que o Igrapiuna também e nosso a- 
U>ÍgoJ

J lie ja não anda muito contente com V !

— Igrapiuna, estàs zangado comnsigo?
• — Nâ' ; «piem lhe diss< ?

O A.......
:—Cas- nada.
•— A d eu s .
— Depois daquido que o J> ãn crpitão 

. disi-e do Igiapiuna este não devei ia fallar-
lh<- a sim.

°  lgrapiuna aiuda ignora!....
—  One canalha!
G mundo lioje è para os (jue teu» duos

Caras.
-«S9-

— Capitão, anani qué cpii :ô falia, iô què
p;-l.i « i a

—Ja admirava lua demora!
A  (te q u e re s ?
•—Qui iò <|tu ?!
ló  tptè tn u n lo  cousa, capitão.
Io  «p é è can.b i! isso, ió (jtié faze minha

p ro g , a m in a .

— ü.é ba de ser curiosa ã peça!
— fuv. ,p»a pode falia; iô nan ta lou

vado nein piesunçeso; tpii iô faze iô faze 
ci ui íutulatufiao* Mu.lu [ regioa.ma trin

sua b.e e oi progi niiiiii» de eandifa «fe dr.- 
eortil > e ej (pii Hoítoi « llama dí)
piogtamnt*»; iò  qué di» minha tnuníf#ípe— 
«< ,n ; i i e sem oço, fériuln* mui» caroço u corna 
esse cambra prono tten."

Minha programuM tom sua ponto de 
apoio oi xinhá Th o mó di Co**a Passo; iô 
qué manda faze comúa ui rua luto, cuiua 
di cre propõe oi cambra.

— E està tudo prompto;—comer c des
ci rn« r !.....

— Que diivi»!
Condo iô Ia nt discussão gerio cnm os- 

sinei llcnce, ossincelltMicp tapa meti boca 
com iou fome, Condo hariga ta cheia, pa- 
Iria ta s rva! esse é doutrina de ossiucci- 
lence.

— Então não concertas as ruas? não as 
mandas limpar?

— E pruqne?! Gente de I.afronopo ja ta 
eofsmnado cnm piocaria, ja virou proco; 
buraco mai snjo c quin grada pre; cre met- 
te narise ni lama cun> rneino gosso qui 
poi togueze metlP dinero ni boiço Iò nan 
què qui cre fica ni contrariamento.

Nesse lerimo, iò cidadão de Latmnopo, 
matticnlado ni norido de Labun^bit, toma 
resolvimenlo de presenlar candidato ni ya- 
rrdô. ni fim de sarva esse patiia de tvro 
bicho rununw, danuo pru minha fiador dé 
meu promessa sincera esse 

P RO G RA M M  A 
1 Garine sem o c >.
P’ra esse fim se fazé creamenlo de com

panhia inunicipá de bal< cro pia bassitissF 
mento di cidade ni farila di boi*

2.° Farinha som caroço.
§ -J.° PVa alcança esse grande desidera- 

Itnn se fazé crcação de eufro cnmpnnia 
dessitinada a compinmenlo de luro fari
nha qui chega ni fim de rednze turo ni 
pirão, onde se não pórc distingue bcui ca
roço di ere.

§ 2.° Nim farta desse, haverá um coni« 
panhia «pii Cata ni mar destroço qui faze 
c o n fe d e r a d o ,  ni fim de Junta farinha dô 
trigo pia fabricante di uiala-fome.

N esSe  caso o eommeroio de mata-fome è 
manopolo de eaii>hr8.

§ 3.° Em cada canto havera’ um latrina 
p’ra iiecessidare dc anani.

Bahia 2-i de agosso de 1864.
Cosinhero de Lahamha

— Que marreco è aquelle que vem sn 
hindo pela ladeira dos Gatos rnm passos de 
lobo vestido de preto, chapru cabido e bar
bas hraucas?



O A Í.M UM A

—U’ ii‘ii melro ími'* quer uiv.tc pur 
/VilMCrt, qo iu I » o • <I • (em «le Irnuqitezíi.

U.ii es iprl.llliilio <|'*e «lepois tle ni goi ier 
em Lalrnnopolis, deu em Ipiuquein* <i le 
bre e d(* monte, paru o <|iie mostra io.ii‘; 
geito <lj que p ir) uei» icianle.

E* U‘ii finorh que assentou que clevia 
viver* a custa dos inex perieol s, e pura 
isso estabeleceu uma ban-n de jogo, onde 
os pobres tollos vAo llic entregar o «li-- 
niieiriolm que trazem.

— E quem os obriga Ia ir?
—0  patife os seduz convida-os para reu

niões, jmtares, e<;i is etc, «* depois (jue os 
apanha apresenta um birallio de cartas 
que elle ja tem preparado, ou uns d idos 
arranjados á proposito para aquelle íim, e 
toca a exUmjtlir o cobre dos incautos «pie 
pagam bem caro, um pedaço de fiatnbre 
ou de carne que la foram comer.

Alli se rouba o artista, o empregado 
publico, o caixeiro, o negociante, o íilbo 
família, o militar eic.

— E  a policia?
—A  policia!, ... Ignora talvez.

(Continua).

X  P E D I D O .

Adverte se a > Sr. Dr. E lo y  
Pessoa de B  it ros qu„e nào é com 
injurias que se contrariam testi- 
niunhas.

S  S .  deve so cobibir, e nio 
continu ir a praticar p :!a manei
ra porque portou se hontem na 
sub delegacia de Sant'Anna, in
juriando uma testimunha que ju 
rava o que v iu .

Repare que nem semore-se 
trará a paciência 11’ algibeira para 
aturar suas insolências.

Bahia 2t> de agosto de 1S64.
M . J .  J J .

<3MW—
Convém  declarar-se

O  ch ipelleiro Coelho fabricou 
um chapou o níelhor possivel para 
o pharmactíutico Jatobá, o qual 
em um dos irj rietMs do periódico 
—  a C r it ic a — inventou que tinh t 
pago adiantado o chapeu, n«> «jue 
f j i  adulterada a vérilade, porque 
o chapéu só f  ii pago dep«i> de 
prompu), e em poder do Sr. J a 
tobá, o qual depois, ou por ter-se 
a.repca hda, uu porque - lhe fu z i ,

f.l a oh H^OOO, intendeu (pie de
via do i i o v o  reco i bíur o ch imu, 
e exigir a imp r atu iu que uniu  
pago, sem dar a menor natisf.iç4o.

rusta poreu irío qui/ condes* 
eender com a exigência d > S r . 
Ja tob á . Este  de novo, ou por fal
ta dos 8^)000, < ii porque na» fio- 
queritasse a es hol t da civilidade, 
arroj m-se a mandar lhe di/.er (jue 
podia servir se do chapeu, e da 
importância.Neste caso o que de
via faser o artista? Devia repel- 
lir energicament o n accno ca— 

f valheiresca do moço p lido.
Portanto avalie o publico o que 

se passo t, ju lgue quem for des- 
apaioxonado sobre semelhante oc- 
cu rrencia.

Agora de novo é accusqdo o 
ehapelleiro por ter exigido um 
recibo da quantia que manduu 
entregar ao S r , Jatobá.

E  esta?!!! }
Como poderia esse portadof - 

! rovnr que tinha restituido a im-- 
po tancia do chapeu sem ao em- 
ttos trazer uma clareza do Sr. Ja- 
toba?

S i o S r  .Jatoba não exigiu re
cibo algum quando pagou a im 
portância do 'chapou, é porque 
este já estava em seu poder, e as
sim não podia elle exigir mais re
cibo algum, pois o verdadeiro re
cibo era o chapeu que já estava 
em seu poder E  qual foi pois o 
cavalheirismo que usou o S r  J a 
tobá quando lhe fuáo  restituir a 
qmntia que mandava o chapelloi- 
ro ?  Além de negar- se ao recibo, 
mandou o insultar com palavras 
grosseiras, e pouco delic--d is .

E is  portanto o cavalheirismo 
d > moço polido. E  ainda nao 
sdisfeito buscou as columnas do 
periodico a Critico para manchar 
a reputação dqquelle que é bas
tante conhecido pelo publico des
ta capital.

T T Y P . D E  M A R Q U E S f A R l S T I  D E S E C .
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PuMica.se na tvpographia de Marques, Aristides e C., à rua da Misericórdia n. 17 
á 1 <2)000 rs. por serie de 10 números, pagos adiantado. Folha avulsa 120 rs.

A o  p u b lico .
Correm por todu a parte boatos sinis» 

iros, aterradores, á respeito da eondeinna- 
çâo dos Srs. Marqúés, Aiistides & C.

O Sr. Malaqmas diz por toda parte e 
principalmente no quartel de policia, onde 
vae sempre, que conta cotn certeza que 
serão elles condemnados.

Immeusas pessoas tem ouvido do Sr. 
Gouveia que lia de empregar todos os 
meios e qutf ha de metler cotn cerlesa os 
bodes na cadeia.

E ate cmista-nos qne o Sr. Iymoeiro 
dissera na tvpographia do Mario t|ue a- 
pobtiiVd 1 :Ò00$> contra 4$  rs. sobre a 
Coiidemnaçao d<»s iuipi essores do AlubciniCl.

Descansamos porem.
A lei ahi está em pé.
Prender o impressor de um objeclo 

qualquer, quando eiltí apresenta seu tes- 
ponsavel, como ordena o arl. I. dw codi. 
go criminal—c, siuão própria de c<mi* 

ao menos cousa ítinala aos usos, cos- 
tumes,aspirações e ideias de bachás e califas* 
de soltões e beys.

Que um homem que se diz liberal como 
O Sr. A. F r a n c a  se atreva a querer esse a- 
tropeilo de direito — que è de mais a mais 
a negação solemne de tudo quanto possa ter 
o menor vislumbre de liberalismo—é o que
se não comprt bende!

Que outra Cousa não è mandar para

as arejadas prisões de nossa capital utn 
impressor (aliàs treŝ ) quando pela lei quem 
para lá tem de ir, si o dever, é*o editor.

Entra pelos olhos de qualquer que o n- 
nico litn tjue se tom em vista é desgraçar, 
inu ilisar por meio de dissabores e sofíYj. 
mentos os tlotios das tvpographias, por 
que sem estas nào ha gazetas e não ha
vendo gazeta, q u a lq u e r  bigorrilha se intitu
la de fidalgo para imbahir cotn sua aris-i 
locracia fofa os ignorantes que a luz q u o  
V èm  é a do falso ouropel da nobreza das- 
classes, hoje entbaciado ao clarão rutilante 
e duradouro das lozes tio seculo X IX .

E nem se atrevam os defensores tio St’ 
A. França a invocar soa innocencia, porque 
si alguns juristas tio todas as crenças e sem
pre á espreita de todas as mudanças tia 
sorte lhe disseram que fosse avante—al
guém, no Forum, na presença dos4S'S. I)'S. 
D >ming05 Conto, Pitombo, Idelfonso e otl- 
tros. llie disse que ia o charo advogado 
caminho errado.

E o conselho não lhe podia ser suspeito, 
porque apesar de vir tle um homem a 
quem nem sempre se faz justiça, vinha para 
o Sr. A. França da boca d'nma pessoa «n- 
tliorisada, d’um politico sincero, que foi 
uesta província quem primeiro deu à luz, 
nas columnas <le seu jornal, os pe.didos 
que, então, de S. Paulo, fazia o ifiostie 
bacharel aos homens tias fíiais Ínfimas ca
madas sociaes, se apregoando de libetal c 
propondo-se a deputado.

Parece qwe n ão  deve o Sr. A. rance



C l , ,  rs .p .e c id o
*a« r frismiies p a W a s d n  Sr. U
hc*\ >Yíf fttltiffO, CtMHO o chll-MoU.

( )  tioieo fim, r i s .  o ,n o  dizij,•••«■», • 
..m inuillar, destruir pela b»w » Idnrdade 
<!, i,„p re,iS», i„uldis»ndo-Ihe 08- «gent.s 
materiaes, os impresso,es, os dorms d»* 
typogrnptliae. ExÚoclos estes, rotililun.» 
os ohjectos necessários, »s materiaes, e
está concluído o negocio. ^ f̂,c^ 0
Cortada a cabeça, está morto o corpo.

Andar assim é realmente bom na
dar.

Só Chassan teria destas lembra »ç.13 para 
a França, que ninguém julgaria que ttm 
i).d,iano liber d se encarregasse de importar 
para o brasil!,..

E  isto no a 11 no da Ciraça <le 180 Í ,  sé
culo bemdiclo das litnwidrias do pro
gresso »• • • •

0 AI, Alt AM V.
m  ekü’ m -! ia. r:TT*rvzj, waswswxxt&ttt&isBsr. w&kèkêb awBta ac* r:, ■ aag>

Xixi  11 xi um indivíduo, paro quern 
jn n« tom chamado a r t t e i ç m  da 
>ubdib*gado dulli, cuiihi cttlo jx»r 
M u n u c l  JWuroto  em cujj» eas»i we- 
nume ti compmihin do olho-víva 
para rotihnr, pimdo qm* na #]na>t*tíi 
feira um homem que vinha í\ c i 
dade comprar negocio foi nlli de
lapidado em K 0 $  rs. pela S i lve-  
rio o o Codetc .

— Ao S r . I ) r .  jui/. de enpellnít,. 
pedindo-lhe inform? çò s s<>hre <» 
facto de appancer corl. da em 
um lado a tu nica do Senhor dos 
M artyrios, sem que a egreja mos
tro srgnal algum de arrombamért- 
tr» e o nicho que se conserta fe- 
chado nppareça boFido; pelo (pio 
ha suspeitas de <jtte £>sse al
gum rotor que roesse ajuefla íoi> 
nica, sendo nesfe 0 0  necessário 
que S . S .  dê providencias nfiin do 
qne náo venha a succeder i,ue aj>- 
ptreça roído aFguoi pedaço de 
prata daquelFa egreja.

— Ao S r .  subdelegado de San— 
CÀnna Y chamando sua aitençãa 

ara o dono de «tua venda ao Cas- 
tanheda, de nome Lisboa, que se* 
gttndo me informam, consente 
«jtio no interior de sua ca- * 
rtam-si* diver as músicos 1 c$e po
licia, soldados do mosmo c*>» po 

is Í n f i m a s ' * I  necendeihires do gazrmr!,iri*>s,ete| 
nm d’um dii>para ontr»fazer Par?* jogOS pr< dlihid.OS,, pt iticip I-

mente nos dias de soldo, nsiili- 
tando irem muitos paes de familiq 
deixar atli o que deviam levar 
para sutis casas e corner ponp 
suas mulheres e hlhosT além das 
desordens e algazarras próprias 
de taes actos. O  que a ser verda
de não deve continuar.

Si realmente « assim, si 0 «jot* expoze- 
rnos não pode ser contestado, nu porque 
são ibeorias ímomadeas, dogmas immut*- 
veis d<* certa schola, ou por que são factos 
provados,—o qne se segue, o que se se- 
gtio...è...que.. . | C f “ 0  Sr. A. Fràtiç»,— 
rpie em ve2 do verdadeiro responsável pe
rante o «rt. 7.® do coitigo criminai,. quer 
metter tres innoceutes 11a cadeia—è o 
maior liberal qne conhrcrinos;—

Ipso facto, todos os que seguirem a li- 
lieriima doutrina de ('bassau e «to S**. A. 
França, sà*i uns liberalòes de primeira or
dem, 03 salvadores da pitria, que ia ser 
engolida por tres svrpes venenosas, tres 
mulatos donos de typographia, entidades 
sabidas das mais 
ciedade que podiam d 
alguma revolução,matar os brancos,insultar 
os fidalgos, formar um Haitv üe bodes ele. 

Oh! quanta species /...
Descansamos, porém.
Nada temos a receiar!
A lei « st â de pé.
Serh em lodo caso, mais »m trinmpbò 

para a liberdade*
Mais uma gloria para o partido l i b e r a l  » 
Vença Chassan ou o Codigo, a prepo

tência ou a lei!

EXPEDIENTE.
Cidade de Latrouopolis bordo 

do Alnbamn 26 de agosto de 1S64 
O (Ti cio ao Illm . Sr. Dr. deleoa- 

do,participando lhe que aa vwx°do

— E ’ curiosa » iinmeracuo das caças nt 
ladeira da Praça.

Depo-js do umuero .>ü, st^tretn-se os nú
meros 9 e 10,passa á tO  e depois continin» 
de 36 em diante. ,

E  note que estSo numeradas ctc novo !
— Progresso ! Progresso- f
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— Ciqdlfto, tlOHÜA civiliitMCn*» VIIH il gftlnpe, 
— () <|iio temos, coronel?
■— Mm ii ii iitn lillio <l(i creouhi Marco*- 

li 112*y (|im ' mora n* Ajuda, o esta iiile»»«len 
qoe <(<• vi;i fazer <1 isso um pagode.

Reuniu uma immeosidade <l() inullierr®, 
p !à furam atra i do corpo entoando tumbas 
como «piem vae para a Lnpinhn lirar reis.

|*ara mais escarnro cada uma levava 
Uma garrafa de cax.çn.

Causava repngnancia ver as scen;*s de 
depr;ivaçíio,os gestos obscenos, as praticas 
jmmoriK S, <pie representavam aíjuellas tuu* 
Iberos prrdidns, reunidas a uma sucia de 
capadocios e lioutens vadios.

.—  E  a policia o que fez?
—•Nada.
—  Mas estou certo que o Exm . arcebispo 

darà providencias para (jue uào se repilam 
laes abusos.

— Ora, jâ oulio  dia os Srs. de Passé 
mandaram tanger a cltieole toda esta ca 
nalha, e esta agora o Sr. feitor a fazer 
da ic*ça um cortiço!

— E uào respetl* a<) menos a visiuhança!
— E  como gríta! Ha tempos (juiz matar 

utu menino com uma fonce e dizia que 
si o matasse, morto ficava o menino, pois 
seu senhor abi estava,

—  Insolente!
— Como si na Mangueira não morassem 

fumilias!

tv\  I I T E  C v )  AI V 1 E R E I  \ L

3'itAçA Díí I.ATItON ) PO LIS  2 6  DF. AGOSTO DE 
J 8 6 - 4  a ’s  5  IIOIlAS l)A TAHDÈ.

Cotações ojficiaes da jan ta  dos 
corretores.

Cambias .
Sobre Tfatanpolis— ao par.

At ei a cs.
O onro é pr< ferido u todo majs.
A  moeda da honestidade não se rrcrbp 

en» diversas estações. Desceu 50 por c. a.. 
baixo do pàr.

Descontos .
0 banco da Conveniência desconta let- 

tras de honra sobre moeda corrente»
A  bolsa dos Agiotas descontou a 50 o/o 

Generos.
Probidade.— escaoen.
Cynismo.— dmndancia.
R. mlieencia.— nenlmraa.
Moralidade.— frouxa..
Ambiçào.— abarrotada.

lrtjiotíça*.—*íirme.
Eslaliflrriitirnlnt tle credito».

( «iMCaNIIIA I»o GOi.rK. — Tm«U »#* r e l 
vado destu < idmle os nieml ro* Xico t > i .  
triri»  e S a n  p a io , prendeu!** e u < r-p»e» i. 
dente da i i io u iu ,  o cchatwln**** ou tro» furtr- 
Cionarí* S ittipe*)id* S e prezo», r«u iiiu **r H 
dita co m p an h ia , e ill M rttn le  de tftt» Cl- 
ta to toS  iio  snlúo dos I nu a n u e ito *  p a r t
< li ger novos Itu ccionarios, cujo multado 
(oi o seguinte.*

Presidente— Totqnato Mariqoitiha» da
Feira.

Vice-presidente— Tranquilino do Mas
cate

Secretario— Julê.
Di rectores— Dvonisio I). Ratão; Sa to

pe ha; biliniro iníermejro; Queiroz; Ver*
luelbo.

ConimissSo de oxame(t»pp»s)—Silverio K. 
B ;i’< g-»c/»vall« s Hilário Ai>gmhos;BoucC0S.

Caixa— Manuel Maroto.

LEY1STA DO MERCADO.
Nosso nurea«lo tanto de importaeSo 

conto de exportação marcha sempre em 
animação.

Entrarem e snhirílm diversas embares-
< õcs com generos nacionaes e estrangeiros.

Fizeram-se diversas transacjões cm fvn- 
das publüos.

O mercado está snppridissimo de pro
messas. Cada ilia clirgani novos carrrga- 
nienlos. Infelizmente t« do genc-o é de ntà 
(jualidntle i in conseqüência rio mal de fOZl- 
VtUiertcias clcitoraes de que foram «tacaflns 
as plantações esle fiinOjdo que nsultaser a- 
peZar de ser a rolheila abundante ède péssi
ma qualidade e pouco duradoura. Dizem os 
intendedorrs fjiie depois <!a snfrn çiào po
dei á durar mais nos Iropulies que tlous 
uiezes sem que lhe de O bielm.

Em roubos a transar çào mais importante 
foi «le uma partida de assheor rovbado 
existente no aiiuazpm Noventa e trez no 
caes <h> Ouro, rhcgadn no brigue Cardoso 
da província «le S. Jnn&.

Â companhia do Ollm vivo progride a 
olhos vistos. Trabalha limpamente, os sens 
produetos rivalisani com os d«S mais aper- 
feicoa«los meslies da Europa.

Desparhou se no «lia 20 na barca Belmi- 
ro um trabalho primoroso, que faz honra 
ao seu nntdr.

Consiste nTirn rliapen tirado da cabrça 
de sctqdono que adormecera na janella tle 
sua rasa.

Ve»id< u-sc em leilão uma partida de fe
rimentos e tentativas, chegada de S. Mi- 
gtitl na galeota Antonica os «pines eslavarn 
depositados no trapiclie jffotntru/t/o, freguezia 
do Gruraià.

Entro» o patacho S. J«.So de Oliveira



00m c:«rga .lo gem-res  ......   e flsU>ui-
griros qm* <'íli ''oicmlxtrcãudo »»<» nrnia* 
*<>111 aUamlogUilo de Tamanca» <"* o«es (l<) 
Ouro.'

Km rapto houve algum movimento na 
semana. \ etldou-sw uma partida chi g.nlíi
da v ilh  de Sunto Antonio no patacho Cy-
rillo.

r  H o u v e  h ontem à noite um leilão de
pancadas, insultos, o protecção eleitoral 110 
declive dos Gatos no eseriptorio do cor
retor Juhao,

Scg uiu liontein pela valia da Estrada com 
d i r e c ç ã o  a’ villa da Quinta uma partida de 
profunàçõ’S,escândalos religiosos, selvagi- 
ria e órgias.Foi conduzida era cargas ca r- 
regadas por antmaes.

M O V IM EN T O  DO M ERC A D O . - 
Consciência.— Ha tão pouca qoe se com

pra a peso de ouro.
Malvadez.—  A harca impunidade,entra

da do porto da Corrllpçuõ,trouxe um ca r
regamento que estk depositada no ariua>* 
zern <la Perversidade.

Namoros.—Animado.
0  mercado está supprido, apezar da ini- 

tnensa procura. Existe em ser o carrega
mento do cuter A iiaro vindo de porto R a 
mos depositado no trapiche Virgínia no 
(lesem bar que M o rei ra.

Pundonor.— F a l t a  completa. Algum rosto 
que havia nos trapiches foi reexportado na 
harca Arranjo para a cidade da Conveni
ência.

E X P O U T A Ç A Õ .
GENESOS DESPACH\l)OS.

Tortos da S i ude barca Pomba; Snssú e 
C. 10 barrieas lagarellice, lo embrulhos 
mundrüce, 4 caixotes namoricos.

IM P O R T A Ç Ã O . ' 
MANIFESTOS.

P«tacho S. Joaõ vindo de Oliveira ca
pitão Christooam I volume namoros sal- 
preZns para^senhoras cazadas, \ caixao es- 
candalos, õ balaios moquequinhas, uma 
caixa sob numero 81.

m o v i m e n t o  d o  p o r t o .
entrad a  po Dl A.

Porto das- Castanhas barcassa Eslevam dc 
lÇ'Ueladas; carga 30 pacotes ! „ „ „  

piolubtdos, 6 volumesreuuiòjj illic ita 8

RAM \

\ baliii-i ojuiil/imrtiito hbidiii u , 1 ()
eahbdtOeH comidas; píi-Kgeii-os di eiim* 
(imsicos e tsoldiiilos de jwilieí i, em».
iiMndadoti [tor um cabo r n  dos bicho», 

S A I» IP  v no P IA .
Cidade dos OxHOs, escuna fijniictnha. dc 

fm toneladas, capitão ZefJií arte carga 
2n embrulhos de patifarias I o pacotes 
bandalheiras, fio feixes tabocas, S bar* 
licas pouca vergonha, I iiahú os restos 
inorlaes de um moço (jcnlil.

Charada. i
Pergunta-se a certo agente, 

rno o do 9.» nem o do 11.°, qual 
nrasao porque havendo 160 emen
dados á sua disposição, elle pede 
140 e 145 libras, ficando assim b 
resto a d l ib itu m ?

O  Sr. Jíltoycomo maior dê suas 
providencias antes que alguém 
decifie a cousa.

P a ra  vereadores.
Antonio 1VJelehiades Moreira ;
Manuel Felisberto do Sacra 

mento
Francisco José dos Santos.
João M arç il da S iíva .
A  is arai.
Pereira Ornellasj
('ypt-iim'.
Mttximo. . :
Boa ventura.

| Sr. Redactor — Aproximam-se 
as eleições municipaes.

São innurtteros os candidatos 
que soilicitann o suflrVagio popu- 
ttr. Entre estes ha uni digno por 

Vodos os princípios de t 1 suf- 
frágio. 15’ o Dr. E lo y  JYIartinjs 
de Sousa.

Moço intelligonte, honesto o 
de idéas livres, por certo saberá 
corresponder n confiança daquel- 
les que nellc depositarem o seu 
voto.

Utn votante da Sé.

T T Y P . L E  M A R Q U E S , A U Í s T I D E S E O .
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P E R I O D I C O  C R IT IC O  E  C H IS T O S O .
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Publica-se na tvpographia de Marques, Aristides e C-, à rua da M>zericordia u. 17 
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EXPED IENTE.
Cidade de LatronOpolis bordo do Alaba- 

ttla 50 de agosto de l£6 i.
OíFicio ao Sr. inspector da lliesonraria 

da fazenda, perguntando-lhe O seguinte;
Si os escrivães e solicitadores dos feitos 

da fazenda devem ou não taxas de es
cravos e impostos de cartório*

Si no caso de deverem, e sendo elles 
encarregados de extrahirem e promover 
6s mandados, procedem contra si prüprios.

— Charo Sr. Dc. Freire, olhe que na 
quinta feira, mataram u«n boi, n AguJ de 
M mitios e foi exposto ao consumo.

— Um não, Sr. Dr.; quatro vi eu, q"G 
irão podiam andar e alli mesmo foram 
mortos.

—  E disserain que V. S. estava presen
te, Sr. Dr.

Chegaram a dizer-me qne por ordem de 
V. S. q n e  os julgou sem moléstia foram 
elles retalhados.

 NTio davaiu um passo!
— Mas estavam bons!
— Que diz, Dr.?!

-— g-eieoc —

—Sabe o que vae fazer o Sr. A. França

todos os dias às 1 1  horas em casa do 
Gouveia?

— Sem duvida tomar alguma refeição. 
Moço debil, Hão pode supportar seis lon-- 
gas horas sem comer, e vae à casa do seu 
parente, que é  pertinho, refazer-se.

— Enganou-se; vae, dizem, escrever ae 
rasõos de appellaçâo do processo Gravata.

.—E o serviço publico?
—Qual serviço!
— E o presidente sabe disto?
—Eu sei cà!

—Si sei, não me embarcava neste va
por! Antes esperasse pela gondola.

Estou realmente incommodado!
Como se pode assistir de sangue 'frio b 

tanta immoralidade!
Aquelle acadêmico aos beijos com a fi- 

lha do Zacharias, aquelle outro sujeito dei
tado ao collo da iririan da Mata-foilie, mais 
oiii outro com o braço por cima da tne- 
retriz. E esta alluviuo de palavras obscev 
nas, de gestos escandalosos!

E ludo isto n’atu vapor da companliie 
Bahiaua!

—Que vapor é este, capita*»?
— E ’ o ultimo da carreira do Bomfiin 

para a cidade; è o Lltcy.
—Eíleitos da festa da Boa Morje.
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-Amigo, sabe qne ò tempo
-Tempo (l<‘ que, Sr?
-De meiecer-lbe uni favor,
-Por isso rne corteja ngoru»

,1

■'zrrzrzmzzrrrzrr:

! Nüo me
conhecia todo esse tempo.

— Preoccupações, amigo,
— One amigo! <|oe nada!
— OIbe que eu não enu lignein); sou ver- 

tmlhoe vermelbo quer dizer exaltado, ex
altado quer dizer liberal,que è o que quei
dizer vermelho.

— Vossés todos cantam bem!
Mas não é a m i m  que enganam.
Afossés faziam e desfaziam, recrutavam

e matavam e faliam dos liguemos.
Pois deixem o povo obrar livremente.
— Si não fosse a compres-âo, fio povo 

pudesse obrar livremente,a vicloria era enu 
nosso favor, o obra cru nossa.

— Que lhe faça bom proveito!

— Fanfanfan, como vae?
Então o Gosta Ferreira não è quem paga 

íiiellmi ?
— Qne duvida!
A prova eslà no como pagou por ncca- 

Sifto do fallecimento de cert i hnroneza.
— Pagou tão l)ein rpie todos queixaram- 

se, a ponto de dizer um qne foi o jantar
descontado!

— E si loi, muito bem que fez, que jan
tar tnmheni custa dinheiro.

-Mira, meu Fanfan, dt ixe-se de histo
rias!

— 0  que é certo é qne o barão pagou 
bem.

— 01»! oh! ol>! pudera não!
— Fin, li:», fin! |y Jss,, é verdade!

deuci.ts no governo sobre o nielborainento 
(laciuelle largo.

F/ pena
'I l id o  e m  p S t .n l 0  do pnsmareira, deno

tando npenas incúria e deleixo.
Atórpu» chegue um conselheiro Amaral, 

um presidente enorgico que se lembre de a- 
proveitar aquellas ruinas!

Grande Deus!
Nem uma camada de cal sobre aquelles 

custosos assentosl

MuxÍng'iPÍro, conheces um miserável 
safado, de Carado?....

—  Onde mora elle, caphao?
—  Em Latronopolis, grades do inferno.
— 0 1»! conllpco-o perfeitamente. E ’ tin» 

sujeito dign o de estar sob os pès dr S. 
Miguel !

— Como és atilado! vales um titulo de 
conde!

— ,4nles qnizera ser mnrgtiez. Pois bem 
qne é preciso fazer ao tal amigo?

— Ir agarral-o, melter-lbe a cara na 
clonea do navio e com nodoso 'pán de 
nogueira desancar.lhe o lombo, ato que 
prnmetta não continuar a abusar da inno- 
cencia para a atirar no sorvedouro da do- 
pravncáo, onde chafurda aquelle temivel 
animal carnívoro, que de gente só tem a
f o r m a .

— Serã obedecido, capilão.
-C3)g»--

1

— Postaram-se senlinellas no Tahoâo 
pnra suhid » e descida dos carros e albvio 
dos burros, e continua indo no mesmo.

E -porque en. vez de se demorar uma 
das patrulhas no ft.n da 1 ,deir« da Fonte 
dos P.dres, junto á loja do Germano e 
p ira  no principio, lembraram^ de col- 
local-a na ladeira do Caminho Nc 
uada aproveita. <ovo, onde

pm. Smto Aiilon.n e v. ^
A .a í„m« im  rasa„ 1)eJiu w i

— Guarda marinha, que vulto p um que 
entra todas as noites ás -10 horas, na casa 
n. TI F. na rua em que se faz crnZPS?

—  E’ uin austero e virtuoso frade, ex- 
guardião de urn convento <’in Latronopo
lis, e que pelas suas boas obras deve estar 
em vida na mansão celeste e que tem um 
tino admiravel para confessor, principal
mente de moças. Entra alli para visitar 
uma moca sua confessada.

— Então elle confessa a’ noiie?
—Não, mas na qualidade de confessor 

adquiriu tal intimidade com ella que bo
je é quem lhe dirige os passos, e então 
vae aconselhal-a,entrando a’ noite paru não 
dar que fnllar ás más lingoas.

Essa moça, capitao foi educada em priti.» 
cipios supersticiosos e quando cliegou
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;t juventude intendeu que devia ser beata 
v fii/.er vida santa.

Pia e noite (requentava ns egrejas
ía « todas as festas, seriuòes, tiovenns e 

p oeissòes. Jejuava em c.ula semana trea 
vezes e confessava-se uma.

(( eo Itf essor da devota virgem era o se- 
raphico frade, a quem (1’aqni em diante 
chamaremos Fr. Celeste, pela sua santidade.

Fr. ('(•leste a maior consolação que tudia 
era quando estava no confessionário purifi- 
cmido aquella alma e exhortnndo-a a que 
fugisse da seducçào do mundo.

Apr zar da edific.icão da casta virgem, 
e de tanta penitencia e mnceração, aquelle 
anjo de pureza foi tentado pelo dftrnonin, 
«pie llie appareceti sob a fignra de um rico 
negociante, e não ponde resistir ao laço 
que lhe armou o spirito do mal.

0  spirito cedeu à carne, e a moca pas
sou de be.ita a divertida, e Ia se foi com 
o negociante.

Fr. Celeste vendo desgarrar-se do aprisco 
aquella ovelha, fez proposito de rocomlu- 
zil-a ao caminho de que se tinha des-
VlrldlK

Procurou-a por toda a parte nlè que 
encontron-a em casa do tal negociante.

Na qualidade de seu confessor leve en
trada ('oi casa.

Mas o homem do commercio que se a- 
co»,mudava mais com leltras de câmbios 
o saque* de qne com terços e benditos, 
exfranhou a assiduidade de Fr. Celesle em 
sua casa, principalmente quando elle ne- 
gncia,•,te não estava, até qne n’.im d«a y  

disse i\ moça qne Visse outro 
| S;e faser seus ex-

com Fr. Cc-

nmii Iminor
togar onde melhor po 
ercios e praticas religiosas
(este.

W .  CnlcM, promlyp» de caritlade,, nüo

ah;
qnir. que a moça ficasse desamparada. 

Alugou uma casa, e b vou-a paruaiuj;v".......
dando-lhe o necessário, não só a eda como 
a um filho, que ei ia teve do tal negociante, 
e que deu à lu/. tres annos depois.

 Si ella pariu íres annos depois como
verá que era fii11o do negociante? 
-Porque desde que snhiii da sua casa, 

nunca m a i s  fadou a outro homem qne não 
fosse F r. Celeste, que vae visital-a todas as. 
noites, e que sendo sauto uào faz taes obras.

asscvei

L V. acredita t*m santidade e carida
de de taes frade.*?

— A' vista da abnegação c desinteresse 
de Fr. Celeste, creio.

E ja qne falíamos no celestial frade, 
capitão, vou contur-llie algumas passagens 
que sei delle.

— Deixe para depois.
(Continua)

^Sltenção .

« Ninguém pode responsabibsar-se em 
geral por uni periodico, e sim por certo 
Ilmiieio ou artigo delle que tleverà aliás 
ser declarado no escripto de responsabi
lidade, antes do impresm.

«A’ Inz deste principio que se deduz Ac 
nossa legislação imparcialmente exaraina« 
da, o esciipto de f. 7 não é legalmente ad
missível por que Contém uma responsa
bilidade geral pela gazeta «Alabaina» e 
não especial pelo n.° em que foi publica
do o artigo incriminado, ou SÓ por isto.

(Exiracto das rasões de appellacão do Sr. 
A. França no processo Gravata .)

No numero seguinte nos occuporemos 
com tão especioso e importante topico, que 
demonstra bem o liberaCismo do bacharel 
Franetl e seus profundos conhecimentos de
logíca.

.m/ŝ sy

L A  V A E  V E R S O .  

Bom ba ardente.
—Stíi em caza seu marido?
.— Pode entrar, Sr. Dr.

Meu marido foi p'ra roça,
Foi servir de ganhador !

—Seu marido?! e seu oíficio?!
.—  Despedido do arsenal,,...

Meu marido que votara 
No partido liberal !

I 5' je si quer om vintém
Vae á roça cortar lenha......
Aisim mesmo a seus filhinhos 
Mal acha com que mantenha.

 IVior! re s m u n g a  o doutor;
Minha senhora, lhe diga



Que nqui dcix* este papel 
Um liberalão cia liga.
Em casa ao c lica r, o pobre 
() cartãostuho encontrou; 
Como resposta ao insolente 
0 az de copas limpou.

M  e tralha.
Santo Antonio, meu santinho, 
Nos milagres o primeiro,
Não permitia es que se eleja 
Para juiz um jambeiro.
Santo Antonio, meu santinho, 
Valei-nos nesta afilicção,
Não pormittaes que se eleja 
Para juiz um leitão.

Santo Antonio, si quereis 
Ser um santo verdadeiro,
Nao permittaes que se eleja 
Para juiz um monteiro.

Smto Antonio, si quizerdes 
Fazer ao povo feliz 
Não permittaes que se eleja 
0 qunrlo para juiz.
Santo Antonio, não deixeis 
Que se eleja um vegetal,
Nem tão pouc*> consintaes 
Que se escolha um auimd.
Tambem não deixeis, meu santo 
Que se escolha um monlanhez, 
E  do quarto, meu santinho, 
Livrae-uos por uma vez.

Para  vjreadoras.
J  >sè di Silva C ><t»
João de Campos C »sta 
Lino José de Limi Guabiraba
Jo sé  llt lflD O
Josè Victorio
Francisco Ignacio de Rritto 
Leopoldino Francisco de Senna Santos. 
Jose Xavier.
íorqnato José de Santa Anua,

Capitão, como nos priscos tempos dos 
A najis de Gaula, [). Quixotes e outios,

temos hoje cnvwllimrm ninhinte», rjuz» | <»r« 
correm o mnndo em busca de nvcntuius 
com n unica diíTerençii dc que aquelle* pri>* 
curavam alcançar nomes gloi iosos por 
feitos marciaes, e estes procuram concen
trar ioda a glori » com o alheio no sen 
bolço. Por exemplo; um nugtitlo commun- 
(Ii»nto d’um brigue tia corena de Caxn e 
Eiva pertencente a um bravo guerrei•* 
ro, recebe em Latronopolis trinta e um 
bagos, para Ia entregar a certo Sacramen
to— colloca-os no centro de suas façanhai 
—isto é, nas algibeiras—e diz depois qne 
tirou a sorte grande, dá um baile e deixà 
o Sacramento como um Suncho • Punça a 
espera do ser governador de alguma ilha 
R irataria;então è ponta ou cabeça, capitão? 
é olho morto? ou olho-vivo?

S r. R ed ac lo r.— Constando ú. 
alguem que eu tive pane em uniii 
publiocçu) insert i no ulti.no nti— 
mero do seu jornal, sob a epigrH- 
phe — Movimento do Porto— p»v* 
ço-lhe eu» abono da verdade, qiiò 
V. declare si etn algum tempo dri 
algnnn esoripto ptir t o referido j  r* 
nnl, e principalmente o ultimo á 
que me r>'f< r .

Com a resposta de V . muilo
lhe agradecerá o

M anue l D uarte .

O Sr. Manuel Duarte da S i l 
va nunca remettcu nos scripto al
gum para ser publicado.

J1 Redacção.

Pede-se no Exrn, S r . arcebis
po o favor de responder si a ii> 
mandadedo Senhor dos Martyrios 
que se acha suspensa ha 3 annos, 
pode se apresentar na rua em cor
poração,de cruz alçada, como a- 
conteceu no dia da procissão de 
Nossa Senhora da Boa Morte.

T T Y P . D E  M A l i Q ü E S ,  A l i t S T »  D E s E C .


